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COM EXITO, NO MAR BALTIC;o:. MAIS UM' COM· 1BOlO GERMANICO DE ABASTECIMENTO, t
"COMO SE SABE, O PRINCIPAL OBJETIVO A- i

LIADO, NO MOMENTO, E' G,ARANTIR A CHEOADA
DOS COMBOIOS ANGLO-AMERICANOS A MUR­
MANSK. MAS O COMPLEMENTO DESSA IMPOR­
TANTE REALIDADE E' C.ONSEGUIR COM QUE OS
ALEMÃES NÃO RECEBAM REFORÇOS.

"
.

.

LONDRES, 24 (R) - A
EMISSORA DE BERLIM

.

COMUNICA QUE. VISTO
AS ATIVIDADES .RUS­
SAS NOS U L TIM O S

DIAS, AS FORÇAS ALE·
MÃS PASSARAM A' DE­
FENSIVA NA REGIÃO
DE STALiNGRADO.

MOSl:OIT, 24 flJ P)-Uma Dota Irra­
diada pela emissora .desta eapital repro­
duziu "6 (le�ldraeões de um "observador
autorizado", seguod@ o qual.a Alemanba
dispõe de bases se�l"etas de submarinos e'
aviões DO .&thÀDtii�o,

-

inclusive em Dakar e
nas Ilhas (;auárias. '.

'

Pela sua orige'm, II informaeão vei­
culada provocou verdadeiro interesse.
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I
' BOMBAIM, ,24 (R)-Desmente-se oficialmente a not-íci a ,\,� '1':'

da morte da senhora de Mahatrna Ghandi, ontem anunciada pe- A de t a d� orrtern as�iIiài( u o.la crr>issora de Berlim, . aniversario n a ta hcio uo ILustre

I. '

.

---"

sr. coronel Vidai Ramos, a cujo
. es�u�d�4� r!llI1lC:�'� �m.

.

���� ese!8r�>cime�)to e devoção. Santa.�ii i��1'j g ��"""'%oí!! � �yaV' Catar ina ceve empremhmentos
MOSCOU. 24 (R)-Navio:, de guerra russo>! atacaram I

de alta expressão.
ontem um porto no Mar Negro, ocupado netos alemães. Ex-governador do Estado;nmn-

Wl>�N'f�T!l!I'lT �PD �1lI ..,.o.��' ---------
r

'Iperiodo
em que a' clarividencial!i<@.!OijU,l.:unt ""�� 'U 'IU .....n��j...H@ DE VICHY dos administradores em materia

LONDRES, 24 (United)-A emis'sora de Vichy anunciou de. in�tfllç_ão �ública éra. um en-'

19ue, está manhã, reuniu-se o Conselho dos Ministros, sob a pie-
saio ��eme!os�, o cel. Vtda� Ra­

sidencia do marechal Petain. mos rez sentir sua persollahd_ade
reorganizando o ensino e impri­
mindo-lhe reformas �cai:ltes.

O venerando aniversarümte
foi o precursor' de todas as ini-.

MOSCOU' 24 U t (U P)
.

S d
.

di ,

I
.

d h ciativas nesse sentido e, por, is-
•

. . i. ',' __; rgen e- - egun o Hl Icam os u timos epac os do front o Exercito de -Timoshenko de socorro
. a Stalingrad consezuiu perfurar a zona alemã ao noroeste da cidade. Timoshenko ameaça d •

. 80, deixou seu nome respeitsvel-
- agora ESDar atar o flanco esquerdo r d h'

.

J'
.alemão e sitiar os Exércitos nazistas.

.

19a o a istoria po itica do Ea-
_______________________ . , t_a_do_._

GIN I

Rua Conselheiro
Mafra, 51

Num. avulso '$300
Telefone:, 1656

IXI

."'.

o:: . BASE SECRETA c� A notícia, agora pcs iti vade , da
e�istencia de bases secretas de submarinos alemães em Da kar,
'tÍ'ecluz grave ameaça, que não pôde ser recebida com displicencia
em nosso hernisfer io.

----�----------�-----

I ri ole
,

osef
LONDRES. 24 (U P)-Informa-se que o sr.. Stalin,

vavelmente no dia 7 de novembro, pronunciará importante
curso, fazendo um- exame da guerra.

-,

-

Ofensiva britanica na A frícs
CAIRO, 2;{I·--'Urgente-:-CU P)- Comunica-se I oficialmente

que o 8°' Exérci te Britanico iniciou vigorosa ofensiva no deser tó
:fllricf'no, apoiada por grandes fOf?]iS de aviação. A luta apre­
senta-se intensa - diz a intorrnação.

IrTi oos

HISKY, NE
I- de _.Nln,Tembro será sDspen ..

iaihriea�ão de bebidas

E
A plJrtir de

Sai a
-"B.

i-I-- Chega-nos dos E�tado$ Unidos uma noticia que bem

'�,:I defifne. a. disposição americana de lb'lão poupar esforços, pa-
1

.

ra orjar armas. E a de, que a fa ricação de bebidas e,­

pir ituosas deverá cessar, totalmente, a partir de IOde no­
wernbro próximo. O whisky, o gim, o licor, o rum, etc.,
vão desaparecer. E' que.. perdidos os suprimentos de bor­
ra,cha da Asia, e sendo reduzidos os do Brasil, ti industria
d� guerra terá de lançar 'ao fabrico da borracha 5iténtica,

I· pois a guerra marcha sobre rodas elãsticas. E as materias
primas para borracha sintética são o petróleo e o alcool,
03 Estados Unidos vão neeessitar agora. ma:s 476 milhões
de galões de alcool' do que·no ano anterior. E só ali dísti· .

larias de bebidas espirituosas, cuja capacidade normal é de
435 milhões de galões, anualmente, poderão fornece-las.
PMto o problema, a solução não se discutiu. Determinou­
se que cesse a fabricação das bebidas ·tortes. E as destila­
rias, já a partir do próximo lO de novembro, passarão a

.'
fabricar. exolusivamente, aIcool para as fábricas, de bor-

(racha sintética.
Exemplos como este devem ser anotados. Porquer

f 9-ualquer ebsforço, por mdaior que seia,' para vencer a guerra, .1'e sempre em emprega, ó; .

" '-
. , ... \

.� .... ,
::-

I �nnltON!tU..
'

. Vr��!L R.��UlS
1-, . __ .... ---- .. -

�
, I

LONDRES. 24 (U P)-A esposa �Plesidei1te Roose-Ivelt , atualn.ent e 'em Loridr e s, passou a noite no Palácio de' EU'I
chir gan 'e .h( je cedo iniciou larl dia a tr apalhadissimo -

cu.,jOi'o
de·

IItl'llhel'l não fe revél&. .

. .

. . ._-- ----------

I WAMO� T1E� �AJL IRIO, 24 (A N)-O Pr eeic er.t e da Repubhca assinou um ,

decreto-lei estabelecendo que. enquanto persistirem as condições!
atuais resultantes do estado de guerra. fica o Instituto do SR! 8u·l
toriaando a liberar as quotas de produção e a- aurne n: a," 3S de en I

I trega ao cans.uma, d.e sal, nec�ss.árjo �o .abastecimento dos mer·1cadcs consumidores do P&lS, independenternent e do d S )osto no
ar tigo 4°, decret�-lei n° 2,300� de 10 de junho de 1940. As alte-]
raçoes que as tais quotas deverão atingir, ficarão ao critério do I

I?stitut.ó� e -de .§��"àp� sem atV1'l.t'ctlssidlÍdes do' consumo ., das
, re J

giões ealitreiras dó pds,' cuja produção" rossa ser mais faCíJmeo�e·rlescoada para os centros' ccnsumirlore!< e dístribnidores.
.

.

'.

Não " é verdade

A VIRGULA N9 CRUZEIRO

le ata

Diretorda REDAÇÃO: .

o am
1.0NDBES; 24 tU ft)-A

fia A'
.

a�,;u�(í ii llio!�Dtr.meD_le! á
lunéo. Tau'h;; e §2!boi8�

, . .

""

,�

n

o M.in_istro da Fazenda baixou_ a seguinte circular:.c'O mlm�tro de Estado dos Negócios da Faz 'ndaconslaerando qu:_a virg.ula ou o ponto podem ser e�pre:gados .em um numero pa�a separar a parte inteira da ogr-te deCImal, e tendo em vista a convenienci'" de
.

dimerito uniforme no modo de gra'far a' I'm'port-U� prace·
: .

.

� anClas emcrUZelr?S, declara aos .s�s. ,c��fes de tO.ias as repartiçõ�3subordinadas a este M101steflo qlle tíca adotado)
-

d
. o uso ex·c U8lYO a V'1:gula parai separar a parte inteira (cruzeiros)da parte deCImal (centavos), a saber:

'E Cr$ 2�.750.70-Cr$ 875:25-C,$ lZ;tO-Cr$ 0,30-
II· te" etc.

.

�

��-,,"�--·-------�----�_I

Sen'l1cr�a Roosevelt
em Londres

pro­
dia-

sli ai

RIO. 24 (A. Pargaj-r-Seguirarn
hoje, fínalmeot í para Lisboa;
via Estados Unidos, os Duques
,de Bragança. No avião interna­
cional que' os conduziu tàmbem' �---_;;i;;;;__iiiiii
viaiaram os Condes d'e Almada:
e G.omes de Castro, '-séus cama.'
reiros-móres. ."

Nove mortos
r num desastre .

MEDELIM, (Co!ombia), 24
(U P)-Nove pessoas perderam
a vida ao se chocarem uma

dr�ga e' uma 'lancpà, contra um

cab.o de aço, no rio Nevada.
'
..

"
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Florian-opolis
-

'11'rtoscoe Toles e Lowe1 lutarão no. aio em 14 de novemb�o I'
,... Godoy versus Soares,· em São Paulo, dia .31 do corrente II·

O nosso selecionado treinará hoje, ás 15,30 horas, 110 estadio da f. C.
<

D.
'.---

Paraná versus Santa Catarina
·no prõxlme domingo, dia 1- de novembro, no estadio da F. C. D.
em disputa do Campeonato Bra-sileiro de Futeból de 1942

. FILIPINHO, I
o clube de

.

futebol ALIAN'
ÇA. de Coqueiros, passou a de­

S?S :-apazes, . s?b a orientação I n�minar.se VI1'_ORIA FUTE·
têcnica do distinto esportist a sr. BOL 'CLUBE.

Celso Ramos. O preparador.. da I .

Grande é o interesse que rei­
nossa seleção, sr. Carlos de Cam- �na nos meios esportivos' daque­
pos Ramos, tem sido um esfor- la localidade pela reorganisaçâo ]
çado no preparo f'ísico e ensina- do clube que reune em seu seio
mentes aos t:10SS0S plaiers.' plaiers de valor.

Hoje, ás 15,30 horas, treinará
. -�-..::._---

o selecionado catarinense, no es.'Torne VITA"MATTftadio àa FCD.
.

_ .

Continuam, COIll grande apro-.
._...

.

I
.

. \

véitamento, o, treinos do' .nos- Ameaçada a
( partlclpação I

To I €' S X Godoy �;�:,:;!i'A�".'i�;:���nge�:
PLATINOS x NACIONAIS dos gau'chos no C''amne.o",'cario':.a reiniciou' brilhantemente suas at1Vl�ades, sob a nova 01'1-

_.

81 t* entaçao em que se' encontra, com o sensacional match entre os

t B
..,. pugilistas pesos' pesados Arturo Godoy, chileno, e Roscoe Tales,

na o . raSa.eDrO norte- americano, realisado ontem.i no Estadia, do FLUMINEN-'

SE, perante avultadissima assistencia. O cliché acima é um fla­

grante desse match, que beneficiou com sua renda a Cruz Ver­

melha Brasileira e a Norte Americana, e terminou com a vitoria

do 'ilegro Toles, por pontos, apos uma renhida disputa entre os.

dois valentes contendores,
Conforme se vê ali. A' 'direita, Roscoe 'roles, e á esquer­

da, Godoy.

''' ..

.,

Ve:n. despertando desusado in­

teresse DOS meios desportivos a

sensacional peleja' entre os sele­

cionados paranaense e catari­

nense, que será realisada no pró­
ximo domingo, nesta capital, em

. disputa do Campeonato Brasi

leiro de Futeból.
O vencedor desse jÔJo embar­

cará imediatamente para Porto
.

A'egre, afim de enfrentar, no do­

mingo seguinte, dia 8, a �epre
seatação do futeból gaúcho.

o SELEC-IONADO
NAENSE

PARA-

Ante·ontem os paranaenses en­

frentaram na capital do seu Es­

tado, o tearn completo do \

CU'jRITIBA F. C.
O [ôgo <_!emonstrou. a grande I

superioridade do seleciorrado do

IParaná; que venceu o seu adver­

sário pelo elevado escore de 5 a 1. .

Segundo se anunciá os parana-Ienses estão, assim, constituídos, .

para o embate .com oS' nOSSJS

capazes:

Cajú-Zanetti � Biguá; Jan·
guinho-Miro e Joanino; .Batia­

ta=-Ar! Carneiro-c-Nena-c-Plvo e
c

Rubens,
Hoje, em Curitiba, o ONZE'

da terra dos pinheiraes disputará
uma p�rtida com um combinado

de Paranaguá.

O NOS::;O "ONZE"

I., Serão cobrados os seguintes ] Ado)finbo - Fatéco e Yêyê;
mgressos: j Lolô+-Procopie e Beck; Felipi-

I Arquibancada 2$ÜOO : nho-Tião-Zaboti - Braulio -:-

i Geral
. 1$000: Saul Olivera,

'

I Provavelmente o nosso !Ide·
,

I ci�nado �_� s�gUiri��-=-__ ;'

I Campeonato Brasi­
leiro .de Futebó'l

- Em prosseguimento do Csm

peonato Brasileiro de Fu.ebol
havá hoje os seguintes jogos:

.

E.M RECIFE - Pernambuco
X Paraíba..
EM F.ORTALEZA-Ceará 'X

Maranhão.

VITORIA.
.

'FUTEBOL
CLUB-E

Em beneficio das vitimas dos

torpedeamentos nazistas jogarão
hoje em São Paulo um combi­

nado de plaiers nacionais contra I
PORTO ALEGRE, 24 (A GA· sivel prcblema que surgirá em

um selecionado de jogadores I ZETA) - Ocupa se a imprensa torno da participação do sele-

platinoso I esportiva desta capital do pos- danado gancho no Campeonato
------

--'

Brasileiro, por motivo da falta

O FlaD1en-o confirmado de condução. �fi:-ma.se, por �.
EP

s. I xemplo, que "so voando o Rto

Iftafl"lr"lapeâft
Grande poderá cumprir o pro-

.. .... U grama de logos da CBD.
.

- Há' duvidas, assim,. sobre se I
RIO, 24 (AN)-O Conselho Supremo da Federação Metropolitana poderão os gauchos intervir nos.

de Futebc l, por unanimidade, indeferiu o recurso interposto pe jogos marcados devido 'ao' pro­

lo BOTAFO.GO F. C. no sentido da. anulação da partida BO· blema de transportes, visto co;'

. FOGO X s. CRISTOVÃO; Assim, ficou o FLAMENGO como mo por via marítima 'considera·

campeão da cidade, do corrente ano.' se' fora de cogitações a vrajem.
_._._-_.. E os trens acham- se continua-

mente superlo tadcs. De qualquer
modo, o caso torna-se bastante
difícil e poderá ocasionar graves

consequencias,

r

RIO, 24 (A GAZETA) - Reina grande animação entre os nossos clubes de remo. em

torno do "ce[ teme maximo de remo". a realisar-se amanhã domingo, na Lagoa Rodrigo de Freitaa,

= R U·RC·I·Da conTRR. A entidade de remo está de parabéns, pois não há memoria de. nestes ultimes dez .anos,
um campeonato com tanto intereese e com índice técnico tão elevado.

-

pnEUmOEDTERITE VASCO, FLAMENGO e GUANABARt�, os gigantes das nossas raias, preparam-se com
-' .' gránde ardor para a maior regata do ano, e se acham anima�9s dos mesmos. propositos de vitor ia,

===========D05· Muito embora faltem: apenas 'horas para tão importante acontecimento, até agora ain-·
.' da não' apareceu um .FAVO,RlTO,. Se levarmos em conta as

.. e�:Celentes performances conseguidae

LASS. RAul· L;E I f,E 's.A. • R g O· '. peio GUANABi\.RA, no deÇ.orrer desta temporada, logicamenfe seria 'ele o eleito favorit� parll as;

regatas do campeonato. .

'
,

SiSo FàtetÍdeiros: Todos os prod�tos veterinarios RAUL LÉITE enc.ontra;;n.· Ac6t1tece; poreai; Que tanto o .F4AME�GO :como o VâSC_9;:;çioSQs do -prestigi.')': que.

se á ven.da Das boas farmicias e casas de ferragens flll todo o Estadci e desfrutam no nosso meio de canoagem; prepáram se com grande carinho para a disputa de tão
.

. " , os (stoques são novos pOis seu for,necimento é, feito diretamente ptl!) De.- import&i1te' regata': Todavia,' justifica�se plenamente o otimismo dos gu·anabarinos em face da hp-:
·f l>OsHo Raul udt á Rua Teronimo Coelho)4 A em FlorianopoHs. m-ogeneidade técnica de Slla representação.

'

CHEGADA DOS
NAENSES

ranaenses e catar inenses.
O sr. Liborio Soncini, repre­

sentanre âa CBD, jâ recebeu c�...

municação a êsse respeito.

o JUIZ FlORAVANTE
D'ANGELO

Parti;á na p: oxima quarta- O selecionado' do Paraná
feira do R o com destino a esta verá chegar a. esta capital
capital o sr. F'ieravante d'An'ge. próxima quinta.feira, dia

lo, que será o arbitro entre pa·. â 'noite,

de­
fUI

2�..

Gaz Ia X Ipiranga
Faltam apenas poucas horas. para' a realiaação da grande

pugna em que preliarão, GAZETA X IPIRANGA. em Saco dos

Limões, Ha grande entusiasmo em torno desta partida,
.

pois
os rapa�es do GAZETA vem treinando ativamente, sob a direção
técnica do sr. Lauro Vidra, e confiam na vitoria.

A "e1even" do GAZETA que enfrentará e IPIRANGA

será a seguinte: Espingarda ..Cartucho .e Espoleta; Arrependido,
Chovisco e Gaiola; Espanado!:, Farofa, Sapo, Perú e Gostoso.·'

81

I
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- Lor,dStrabolgi,Wen
·

'

E
,

� ,
.

Flortanopous

eu ilkie

B d SHAW' (COPYRICiHTDE
"THE NEWSPAPER

EXCHANGE)George .

ernar' .

AGENCY"-EXCL,USIVIDADE D'«A GAZET�� NO

tFamóso escritor e teatrólogo irland,ês) .

'

ESTADO DE SANTA CATARINA.

Os artigos de George Bernard

Shaw, talvez em parte porque.pOr
não. chegam ás vezes a enche:

um palmo de coluna, são p3.g<;,S
'à razão de certo numero de 11- .

bras a polegada. Irlandês .. - is- conservadora, ma� ultra-dcmC!-1
ca as raias da perfídia, .como a-I

c9mo.é que se repele uma inv8:- servem os "c0!l1andos"?
.

'to é, uma espécie de 5a eolur;a crátíca ímprensa ínglesa, contí- '�ontece no presente artígo, (N-7" s�o vinda do mar. Para depois ,

- De .n;8:neIra qu
.

o S1., Wen-

,

: btitânico efetivo - Shaw' nao nuam a acolhê-lo pelo mesmo ta da "The Newspaper ExchB.n- empregarem os me�mos metodos aell., WIlIKIe ...
- la dizendo

perdeu, sob a guerra, sua exc�:". preço dos bons tempos ?e paz, I' ge Agency"). na defesa de SUa Ilha. Compre- Crooks.

lente cotação - no mercado ue mesmo quando seu sarcasmo to- Londres, setembro - Ulr,a: endeu agora, Crooks, para que - É americano - concluí.
.

.

. .

órgãos da - . destas tardes estava eu ouvindoI. I

':��,!!"�!?�.������4tSO•••r!\UJ00".8H•••••••••••III... rádio enquanto meu criadol _.e••••••e Hlge_.S$�tiII••�."••IlI.!Mi.G��

F· t·
. .

ftst1!'à contra a Crooks me fazia massagens. Em-
'

..

·

ar e respV. u ..

'

bóra eu reconheça que seja di- '

oe c IA"
ficilpensar'duranteuma'sessão COMO U'MAD'EM RA·

ftpaga·n·daalemã,demÇi.ssagem,rp.esmoassimme· ..

·····.·' ..

pru .'
U

.

.

. pus a pensar sobre, os mais re- 'fIII' -

b IPresidente da ohecostovàovía-
centes acontecimentos da guer- 'g'Uer'r.,81,8" OS..:a'...0Spor. doutor Ed'l!ardo Benes, . ra. A medida que Crooks acele- II.
rava o ritmo. de, seus'movimen-

I tos, aeelerava-sa em meu cére-

I
bro o curso dos meus pensa-nsn ,

I
tos. Subitamente, porém, o Iocn- I

tor começou a falar sobre-a

:;"-1
i

, bertura da segunda frente. C"'o- !.

I óks, que a-pesar-de "valet"ln- .1',gl�S tem toda a intimidade ('()_ I'
migo, me interrompeü: II I
- 0. se�horA acha que o Esta-· !

+1.li I
do MaIOr mgles" abrirá este ano 1
uma'segunda-frente? I Nova York. setembro "I-Ioje é um dia' feliz para

- �?mo vou eu-saber? _. res- 1 mim", disse um homem, num bar de Boston. "Estou reste-

pondI-lhe. - Nunca se sabe o

I
jando. Acabo de receber a primeira carta do meu rítho que

que os ingleses vão .;fazer .. está na Austrália. EI�. agora é cabo". "Austraüa? " fez,
-.' Como sei oue o senhor n a-

. ,
. l' t· nt '1) n() lado d'" ao '1'

o
o � nunl (-.('0, ual CleSC0l1"1'eCllnen o se.. 9..<' .t ',. e .. {:"

I

. migo de Lord Strabolgi -jJ�"'l. I balcão. "Não 1")[1 motivo para festejar .amigo. Centenas

!I
s:gmu Crooks, - pensei que es- 'i de sc.ldados que toram para lá acabarr. de voltar a Bos-

i tr��esse �elhor informado -sobre '\ tono Estão 'loJcos, JVlau passadio, terrtveís condições de ,vi-
i

este (assunto da segunda frente,
"

I
- Lord Strabolgi nunca m»

. da. P'iS me d.sserarn que nãe há nenr espaço para todos

i f�Ja sObr� O? p,roblerr:as da
[l,·U.cr \li

eles nos hospitais ... "

!' ra, -,. escrarscj. - Não se r\�.qll"'. I Erã u rnoutro boato falso e venenoso, que circulava em

;� ,ç.a. de,... que Lord, Strabolgi é in- § favor do Eixo.

!!�I
glês .. c�bre a guerra, Lord Stra- 1 Mas este boato não causou tantos danos como seus

bolgí 80. fala para os jornais

E'I
criadores esperavam. O dono do bar, que se c:)Dservava 11e­

v�ce sabe bem, CroOlq;,. 'llle eu gligentemellte inclinado sobre a caixa regist�·L·,jDra durante
nao sou dono de jornais. � ilbas I

•. a conversa, 1.Omou nota dele logo que o.') dois bOme!1S sÇü­palestras .com Strabolgi são I
sempre mUlto amenas. Ele f'1J".-:

I
reU". e '211vioi.l-o para a Clínica de Boatüc;, I.�. G. de campa-

me de oavalos e eu lhe faIrJ de nlla da singular batalha que Boston tnn'a <::.ontra � corro-
.

toutinegras.
.

.

,

I S�10 produzida, pelos murmuriós de t'empo do g'.1r�na e pela
Crooks OUVI:;1;-me calado. Che- i p:çopaganda iJ;imiga.

.

gou mesmo a iJ:lterromper a n-;,a'; 'I Alguns tEas depois, tanto o boato como a resposta fo-
sagem, vIsivelm,.ente encanta';) rarr. imprf.'SSOE na coluna da "CUnica de Uoato;;" do He-

I COi� as minhas palàvras. Assim ! ralã, de B%ton; foram c(')I2,dos em rart:::\.zes nas fábricas;
estrmulado,. continuei: '. I ammciáaos pelos oradores nos comício.;' inchücto,s nus en-
- s-trabolgi investiu contra o i i '

I
sr. wendell. Willkie por causa \1'1

velopes de '1agamento dos grandes armu:!.ens; eneerraclQs,

I
d.as declarações deste a propó

'

! pelas h-i:':idari8s, nos pacotes de róu·),.� limpa de seu,s fr8-

SItO ·da abertura da segund�, '[ g1.'eses. Nào havia uma só palãvra de verda(le em todo êle,
frente: O sr: Willkie andou di- II i de acord(J cunI as atum'idades militares. Os f8.tOS eram: a-

I
zendo umas coisas em Moscou. '1 pell3.S q�le quarentas e sete homens doserviç:c milicar ti-

'1
M�s o sr. Willkie é americano li nham voltado para Massachusetts par,. se :submeterem a
Alem disso, �o sr. Willkie não é i tratamento :'Iienta1. Nenhum deles viera ,la Austrália.
o ,sr. willkie. É uma espécie de I i· M:üs OH !r,erros na mesma ocasião, um jovem operário

, �r. Hyde o sr. Roosevelt. Um � I
I d II

�Ol1sel'vava ('Oil1 um amigo, num restéõwrante pOjJülar perto'
I'

Jorna e Nova_.Yo�k, querendo i - ,
.

exalt�r: o sr. WlllkIe,
.

declarou :
(to crus, . ,

q�e e�e v.iajou não sei quantas I: "É lUr. ':'ouraçado mudo!" dizia &le. '''Unl c:unarada'
mIl mIlhas pelo ar em menos de I JI me contou i:üje que depois que lançaranl esse navio, veri ..

três d!as. Um verdadeiro Wiley " ficaraJ�l que !'.ào havia um canhão anti-aéreo a bordo".
Post, este sr. Willkie. Um gran-I

Esta ]:!slória foi ter igualmente. ;'1 (;li�'dca (le Boates,
de homem! escrita nas costas de um engraxado menu, pelo garçon do
- Como é o sr. Willkie? - in- boteq1..tlm, TeH uma resposta rápida e p'lb'·i.;a e cornlitlis--

terrompeu-me Crooks. ,

V· simo, lançar yasos de guerra sem instalação completa' de
-

_,rgoroso. Goza boa saúde.. IAcre�'Ga nas coisas. Um bom
earthões e '-utros. apetrechos.'

amer�cano, CroOks, uni bom

I'
.

Desde CU(: foram fundada}, em Je:,(ereiro deste ano, a

, a�erlCano. MaS não conhece v'o-: ,

Clinica eLe Bodos e a Divisão àe Pesquisa de Propaganda,
ces, o_s ingl?ses. Se os conheces- 1 ,I ambas de Boston e estreitamente relacionadas, elas desco­
se, nao_ tel'la dado motivos .de brü'am piJiverlzaram centenas de ni::;i,irias' alarmistas e

·!�Ioq'B.I�S P�O'I 'B o�U�tUj;)í'J.uoq'B I derroti!:tas. Incluidos nos comités (�"ns�tlti \'OS estão c Co,.
Nesta questao de scvunda fren- mi:�sárlo de F::úicia, o promotor distrital. c procu.rador dos
te, os ingleses sabem o ·q:ue fa-- Bstaao;3 ( l..ides, professores de �)',;I�(J ,;.1, das Universidades
zem. V e j a os "comandos", ·de· Harvard e Boston, editores ,tle J'Ol'tU,i.-:·, trabalhacbresCrooks: Os "comandos" revelam

, o tato dos ingleses. sociais, representantes" da Câmara 'do Comércio, da Liga
- Eu não compreendo bem os

dos Sindicatos Feminino.s, assim como dos setores irlan-

"comandos", - confessou-me dês, israelita e negro da população. Por qetrás deles, .estão
Co Crooks. mui�os cidadãos comuns de �0ston,' os (!J.uais lealmente

.

-,-IV�tÍito pouca gente os-com-
lhes encaminham cada boato pertu.rbador.

'

preende, - prossegui. _ Mas is-
Um dos elementos mais responsaveis da Clínica de

st? é fácil. Os ingleses são.màli- Boatos é uma jovem irlandesa de olhos azues, cabelos dou-
CIOSOS: gostam de combater rados, chamada Frances Sweeney. Miss Sweeney, havia
usando as mesmas armas dos muito, se afligia com boatos antissemíticos, antibritâni�os
adversários. Veja ú "comando" e derrotístas, correntes entre certos setores' dós irlandeses
de.Dieppe. Sabe o que a êsse res- de Boston. Enquanto não foi entravado por acão oficial
pel�� me deixou escapar Sir J.' Francis J. Mora.n, da Frente Católica, espe1hav"a'· dezenas'E. Fmdlay, da Câmara dos co-Imuns, Crook�? .Que os ingleses d� nov?s boatos cada vez que realizava uma reunião no

foram v:r em DIeppe como é que HIberl1la�.:.Hall. Durante me,ses, Miss Sweeney frequentara
os alemaes se defendem de umá essa$ rUllloes, e com frequência· e erguera para protestár
invasão vinda do mar. Foi uma contra aquilo .que diziam os oradoTes.� Num caso, ela foi

I
expedição-escola. Veja agora vo- expulsa violentamente da sala.

I I· c.ê que monstros de malícia são ·CONTINUAEM OB'J'RO.LOCAL I

. ,..' 1 QS ingles.es. Fazen�q os alemães I���--..--..--�....------�......--�..�....�......� �es enSInarem lngenUall1entéilj..... ...........,__..,;..�.m.�ag....�........��....�
FARINI-IA
V 1 To· ;. /?tt.. . IV! .1 .. -N . A

.... alHT'lsnto rde"al def cres-rica

,----.----------

Londres, Outubro (Especialmente para Intera�iado) .­
A propaganda alemã volta a abusar do� caso.MUl1lch,. afim

· de afastar a atenção dos checos do verdadeIro estado �eI

eotsas 'atuais e incitá-los contra a Inglaterra. Lembra o

ternno em que fomos abandonados pelo resto d� Europa e

in'si;'úa quê se nos tívessemos voltado para a AleITlan.ha,
antes de Munich, hoje ,estariamos vivendo em paz. �� l�')O
eu respondo: é uma mentira ôca e ímbecíl; E o pnrClJ1e

Pado da Iugoslavia, em 1936 e 1937, não se lançara nos

brácos alemães? E a Bélgica, não tentou renunciar a seus

trã,tados de aliança com a França e a Inglat�rra, pa.ra r:
.guír uma .nova política de neutralidade? E ISSO adiantou

· alguma coisa para deter os gangeters de .E_:;rlim erl!: sua

marcha de assassinato, violência e destruícâo?

O nazismo é simplesmente uma expressão e um SÍl1i'

bolo da mais assombrosa barbárie que jamais 'existÍl: �i�
História e a 'única política e a única ordem cem respeito

a"êle é:' destruir, esmagar, desintegrar, puní-Io implaca-­

velmente. Do contrário, êle destruirá tudo que exista e :D.

torno de si, sem a menor rmserícórdía.
Um dia o mundo reconhecerá os grandes estercos da

nosi?a nação, pela preservação da paz e da ordem, seu pa ..

pel quasi superhmnano e altament<e moral nest.a luta: e sua

conciência inteiramente pura nesta terrivel Cl'l,se. Nos era­

I mos um Estado democrático livre, prospe�'o e feliz, um dos

� melhores çlâ. Europa.

')
Duramente vipt.e'canos traba,lhamQs ardua,mente para

. pr-eservar a paz na EuÍ!opa. e quando a crise se aproxima
, 'nos preparamos para a luta, cómo um só homem. Como

.

,'. 'representante do, Es'1iado e da nação, eu adverti todos os

I. ,nossos amigos: FraJ?,ça, Iugoslávio, Polônia e o r�sto da Eu-

rona. A maioria dos- países europeus, todavia, não compre-

i. el;deu a 'Situação e não estava preparada para a luta. No

momento permanecemos sÓsinhos. Exigiram de nós um sa­

crificio inexpressivo pela manutenção dá paz mundial, e

isto, também, fomos forÇados a fazer. Mas mesmo aquele
sacrificio não 'foi suficiente para os criminosos ele Berlim

que, a despeito da palavra dada, enganaram a trairam a

F'rança a Grã Bretanha, tr!:lJram todo o mundo, e, de uma

llianeira sordida, atacaram e ocuparam nosso paiS já en­

tão indefeso.
O alto nivel moral e a dignidade da nação checa na

presente crise mundial, como por outro, lado, a vi1.eza des-
. ses replis que enxameiam em nosso paí�3 e corrop,�m tudo

cem SE.-n1 veneno - são dois fatos incontestáveis. Sim, os

checos estão sofrendo e todos nós estamos
�
�;ofre1jdo com

elf's. -Mas o julga�ento moral do mundo já está :eito, e o

tempo da retribuição está chegando.
Hoje, os oC.upantes aplicaram meqidas selvagens na;

, Checoslováquia como só' foram conhecidas hos mais negros

c<1!1itulos da história da humanidad.p.. Eles estão assassi­

nando ·"eu·masse", conforme as listas cuidadosa e previa­
ll.lente organizadas, pessôas inocentes . .Eles sabem que tais

I· pessôa's não cometeram crime algum; salvo o de se ope­
rem espiritualmente aos invasores. Eles desceram mesmo

ao nivel mais bai:lw de banditismo e proe18,m�._nl os seus

atos como doutrina legal: eles pretendem aterrorisar os

homens, matando .suas esposas e filhos, e o revelam publi­
camente.

A Alemanha violou e está violando, em nosso territó­
rio, todos os principios da lei' internaciona1. Está confIs­
caIldo, roubando e destruindo cidades inteiras, matançlo
pessôas inoc�ntes e sistematicamente cometendo litssassi­

nios em massa, não afi!'; de punir lega.lmente uma pessôa
culpada de algum crimc:, ruas afi:tp. dê unicamente semear

o horror em torno ,.dela. Como estamos em guerra tom o

R.eich alemão, nós aplicamos a todas essas p;·ss68.s nossa

lei militar que prescreve a pena de morte para todas essas

ações. No primeiro dia da nossa vitória, tAremos esta deci-

,
sáo leafí:rmada por uma competente junta politica e legal,
'e então aplicaremos a lei sem piedade.

N,ão cessaremos de clamar justiça até que. os réus aér­
ma mencionados - _que encontrarmos em nosso terl.'itório
ou cuj a extradição pedirmos, .de acordo cOlll os nossos à­
tuais aliaçlos � recebam seu merecido castigo, o qual apli-
caremos sem perdãõ nem; misedcórdia.

.

I
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por Elsie Me Cormick I
'(Destacada publíclsta norte-americana) ·1
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A Gazeta Florianopo1ís; ,1942

Car�lazes do Dial'" O s S
Chap.éus•.•

A VIDA

A'S 2 HORAS
VESPERÀL ELEGANTE

d. Lollta Seara Bento. esposa
do sr. Pompilio Pereira Bento__
conceituade agente do UoJ<J Bra-
slleíro, em Laguna.

.

,

.

HO'"E DOMINGO HO.JB

Cine R E çX (iDe lanperial
Fone l.ã87 Fone 1.587-

Dorníngol As damas, da alta roda de Flcrlanopolis
se apresentam nos clubes. cinemas, teatro, etc. bem' ves�
tidas, mostrando o seu bom gosto no trajar elegantemen­
te, o que, sem dúvida, é um previlégio das moradoras da
capital. '

'.

. SI essas damas não unissem ás suas belas toile-
teso quando fossem aos cinemas, chapéos aerodinâmicos' PELOS CLUBES '

c�!tame�te .todas q�ue as vissem entrar ou mesmo já se'1�
,LIRA 'fE"",IS' CLUBE'tada, jertarn uma palavra de louvor ao bom gosto com

I'

que se trajam.
'

I Conforme .noticiamos, reall-

COID7 �AeM8�SEQPIUsIoNDQIHoLs,EY 'I'
Mas,. si um se.nhor ou senhora mesmo, vai ao ci-, "hsoour�sse, tOennl"eon,l'�ecopmrOliOnnicl!'iaOdO;áS,an2t,t_

• ,.. " • ! nema, no teatro não 113 inconveniente porql!e não tem le- " ,J �
o

Quem será o <Garra í!!e Ferro» i>: treíros, e tem a má sorte de sentar logo arraz de- «um
mad is sirna até ás 3 horas da

,

UÜJ filme mov'imentadissirrio e 11 ri chapéu- de alguma dama, adeus palavras de louvor, adeus manhã de hoje', a soirée dan-

impressionante,' ',' II'
bom hU,mor, adeus bom fim da 'semana, adeustudo. Aque..; sante oferecida pelo Lira 'aos a-

le chapeu fica na sua frente, não o deixando ver direito lunos e alunas do Insti-tuto de.

RIVAIS ATE' A�MORTE I a tela. cômo'u:;._ma espinha atravessada na garganta de um' Educação desta capital.

com ROCHELE - HU D60N E: comensal apressado. .

"

�NO PROGRAMA: I BRU�F B,���ET r 1- Senhoras. por favor. vão ao cinema, mas deixem I
CLUaE 12 Dê AGOSTo'

FILME JORNAL N C

.

68 seus ,ch,ap, e,'l;s em, c.asil. Pensem nos outro s que paga- IJ" 21 h' . ;f

. .'1'20- om ,Volta Q «Rei dos Cow-H"ys» _'
� ,Ii'Je'aS oras, a socieaa-

ram para àsststtrern, lambem, o íilrne. d P
pletnento DFB , CH;\RLES STARl\hT em

e da rua João lnto, o Clube

_'____

12. abrirá seus salões para ofe-

GENSURA �L�VR� Bandoleiros da Planícís recer aos seus, socíos um sarãu

PREÇOS 2$000 e 1$500 "com IRIS MERElJl 'eH ANIVERSÁRIOS ITAjAI'-os srs, Carlos Hilde- dansante, que, como todas 'as

A'S,
k4

3?=-"
6,30 �e r30IIOnAS I' (IMPRO'ilR'IO.', Al�E'" 10 'ANOS) CAP. LARA' RIBAS branc, João Francisco da Rosa.

I
outras testas reaüsãdas. naquele

SESSOES ELEGANTES :J 'I $�Oil 1'';Jt q O
" .... Oscar Guedes de Sousa, João cl.ube, certamente estará anima- .

. leço.s- J', t'. li>" A data de hoje assinala o a- Boden, José Loks sra. Camen dissrma. '

'

"

Homens fascinados pelo brilho --�,--':.:� ,._'---'--�---- ..
-_.

niveraario do cap. Antonio de! Rosa.
•

I'
'

.

doo diamantes e traídos pelo fas- A._ S 7 HORAS Lara Ribas!,:ilustre,_D�legado da I B�.m\'\ENAU_:,_os srs. Pa.ulo
O proprtetario do .'�a,!neari'3

cinio das mulheres, Eis 'o
-

que A melhor' comedia dn""a·no. � Um Ordem Politlca e Social. Rode; .Or lando de Melo, Mario da.Ponta do Leal, prP'moverá
nos mostra dramatióamente e sen- filme 100'[. diferente dos demais. Oficial- brilhante, com uma Delgado, Policarpo da. Silvá hoje o prlmeko grande almoço
sacir nalmene:

- tolha de serviços nonroslsstma, Ruy Brandão, Francisco Batls- dansante.
•

A. �.
QUE ESPERE O C���O o capitão LaraRlbas desde que ta, [orge F. de Carvalho. As dansas serão movimenta-

� C0m ROBERT MONTGOMI�RY ingressou em a nossa tnilicia, se LAGUNA-os srs, Geneslo Fi- das ao som de Plróllto e sua

S.ul de Slle'z I-EVELY1� KEYES-CLAUDE imõôs pela sua" correção, tidal- l?trie:'1o, Dernerval Amaral, Apo- orquestra.
,

'

� ) RAINS�RITA JOLHSON gUia e bravura.' -iinar io Rocha, Osní Schultel Fur- Cosinha a cargo do mestre

com GEORGE BRENT-Brenda 1 NO PROGffAMA:, .

Tendo recebido logo ,que as' tado, Joaqui� Antonio Ramos e Marciano. S:_rá este. almoço a

MARSHALL-Geor,o(\ TOBIAS

I V'" d
'

d. f t
sentou praça, o seu batlSm,

o de, as sras. Marlna Arnbrosirra Reis grande atração de hojer
,

,

, NO' PROW�AMA I�Jadfl tO .pod,ra a ZOl1l�_D'FaBtl ura I fogo,
como um dos mais bra- Julieta Brasilio Teixeira.'

,

ENLACE 'NORIàNTT
.

_
lU us fia o pape ,I ,t , 'R �"

' ,v ' n"--

NA ZONA NORDESTINA-Na-! NO PAIZ DO MEL _ Desenho.
vos e ementos que o�e.ra�, na

'-:- ,etornou a, esta Cidade de sua GANZIANI
tarai DF,B •

,

'

" ,colorido.' campanha do Alto Paraná, ele vlale� a capital" da República _' -, .

NOIICIAS DO D,IA-JfJrnal de VOZ DO MONDO _ Jornal d.a
se houve com uma. cor;;gef!1 e sr, Milton Lehmkuhl, dedicado' Ef�tuar se a a.m,anha. dia 26f

atualidades. _ uma bravura notavets, principal funcionar+o da D,E.E. _ I n� cld�de de Itaiaí, o enlace ma"

Guerra. " t I d ilissi

UMPROPRI0 até TO, anos) LIVRE DE 'CENQU,RA
mente por oçasião da tomada - Acha se em FlotIanopolls o �Imoma_ a gentí rssrma senho-

,

,

a I de F 1r'ni''fas
- '.

O" sti d
'

t
rinha Oda Noronha professorif'

PRECOS: 3$000 e 2$000 PREÇOS: 2$000 -1$500,
L • ',5'"

t
<.
,.

nc sso es ima o CO[l erraneo sr'l estadual e ilha
"

-'
,

P'E�STl�Es I nh�O��"'�i�:�;�' n� ���I�'�i�a ::�:�tilc�� �i�be��g;%�I��e ��;;, No,onh•• fu�c;ona,1Z :;.�:::n;:
,

.:' ".
'

,

' re5ponsabi.lida�e, o capitão' Lara Alves, distrito de ltajai, I Rendas. d�quela e�dade, com o

(ompiJnhlã de (omedléls,Joracy (iUnartJO Ribas tem sa}�ldo .manter ,uma -Acompanhado de s!ia exma, i
nosso eShI?ad.o. cont�rra�eo s!,_,

, .".
"

"

•
i

' ".' , � 'linha ímpecavel de lealddde, .esp.osa encontrR-se nes!'1 eapitall Jorge �aDzlam, �It.o funcl()�arJo
Ma�s um grande tnunfo �onqU1stou, sex�a,felra. ultur:a 'que é, aliás; 'uma das mais p�e- o operoso flr'f..> t, 1l1uqicí!)al ele i do lnstltu�o. NacI;,oal do PlOh<?·.

a Companhia JOl9CY, camarg,o.
C'Om a repre�entaçao da hnda pe- ciosas facetas, do seu eSl>lrtto Urussang1 S' 1--+.,nr:) ',lurig(l [,

O .a�o Clvll.tera,lu�_ar na, resl!,
-ça em 3 atos MARIA CACHUCHA.

. "
cavalheiresco,

,
\, -'-Acha ::f..' !!<",ta (; dil ie (l dedi, dp,nclt\ dos pall'l_d!l nOiva, as II,)

_ ,

Joracy Camargo rev:lou nessa sua peça, mal,s .uma vez, \ No logar de confiança' que cadQ e ,t�.f rç1;jr, i feki,to muni-
horas da maoha, se�vHidü c"wo>

oao w o seu t�lento d,e escntor,.queestuda co� esplrlto de pro- presentemente exerce, continua, cipal de P nu Uniàu sr;- Hel- te:tf'munhas p.ela nClv.ao er. Joã�
funda observaçao. os tIpOS do,s personagens que Joga em cena, co· o distinto aniversariante impon, muth Muller.

Elke e senhr.rlDha Duce NocetI ;,

mo a sua alma de, arti,ta que, sabe dizer e qbl,e saby interpretar, da,se á
.

ádmiração e re'speito � sr, Luiz Nuceti e se�horinha:;
,
MARIA CAC;HUCHA é 4ma péça que empolga. trazen' dos catarinenses.

� Deixaram esla capital no dia Ondina Noronha e por parte da-

do o publico preso ao seu desenrolar, a;vido por conhecer o des- A GAZETA, que tem nele um. 23., com destino a
,

noivo o sr· �nibal Cezar e senho·,

fecho. devotado amigo., en.wia lhe seus! PORTE ALEOR� - os ,sr.s. ,AI- ra e R��l VIdal. � senhora.
"-

Não pr-etenoemos ..á.qui,- numa simples croniqaeta, ,escrita melhores parabens, com um abra-I fredo _Gazoll�, Ar! Pc·delto, Ho - ,O Of!CIOSO relIgIOSO será .real}­
ao correr da pena, sem pretensões á crítica, fazer uma descrição muito afetuoso. Iy j()ao AVlla, Pedro Tomaz zarto as 10,30 horas DQ Igr-eJa

da péça em que Joracy Camargo deu, o seu taleato e extravasou -Assiné!la a data de hoje ó a - Ferreira, Saturnino Oliveira. Matriz, servindo de paraninfo­

,toda a sua a'lma de escritor consagrado, queremos, apenas nos rriversario natalicio. do sr. Ace- BLUMENAU os srs. Renato por parte do noivo (') dr Fran­

referir, ligeiramente,. 60S. inJ,erpretes de M�RIA ÇACHUCHA.' lon Souza. sacio-da firma Er· Camarg.o, Abelardo yiana, sras'l c�sc.� Canziani e D La.l:lr� CaD'­

qu: fora� tarta e .entu�lastlcamente aplaudidos pela numerosa nesto _Riggenbach & Cia. Irene Cardoso, Juha. �ardos,o zlan} e E�lIa.�dfl CanzlaOl e D.

asslstellc18, que ench\a htera!mente O velho A_lvaro .de Carvalho.. -C,omPleta hoje o seu primeiro Ca.mara, Maria
.

Co.nc(uçao Tel-,' LU.CI, Canzla�l. Gelbeck e peta'

Todos os personagens, sem exceçao, disseram ...-multo ano de existencia, a menina xelra, Marleta Pereira nOIva o sr. Lldlo :Souza e senho-

bem os seus papeis, desde JY\ARIA CACHUCHA, a alma mater Nisia-Marilda, filhinha do casal, LAGUNA
- os srs. Willibaldo rinha'Bugra Souza e sr. Heit')["

�a peça até o �imp,les CREADO. man�ando a Justiça que sa, Hugo e Norma Amorim. resJden, Schmidt, Mario Delgado, Osval' Bitencourt e d. t;tel� Nóceti Bi­

'lIêntemos a sra. LUlza Nazareth ..que IIlterpretou MARIA CA- res em Bigúassú ,. do Kein, Manoel Cortizzo Bu- t,�nco?rt represent.ados pelo sr.

CHUCHA, a velha demente. com a sua mania de grandeza e '-Faz anos hoje a distinta sta. gallo; e a sr.a. Jariice Nunes Sldllfl Nocetti e sra. d .. Alaide,

,que amava ao miliónario GUSTAVO e o mendigo FRANCISCO Olcinéa Silva filha do comer- ,Peçanha. @:'ilrcia 'Nocett. 7' ,

DE ASSIS. áquele nos dias em: que se r�cordava dús dias da c!ante José J�aqulm da .silva. [, _

, APÓ,3 as, solenidades os noi\Tos

sua juventude, qllando era de rara beleza e rica e a este quandLl LaUTA SEARA BENTO seguirão para 'f!)bafão em via-

pensava nos seus dias de pobreza, quando andava pelas ruas \
,FIZERAM ANOS ONTEM:

, . n •

iem de nupcias. Ao jovem par

,e.scorraçada pelo rapazío vadío. especialmente nos dias de chuva.
' i Ol,a.d do corrente, seguIU A GAZETA cumprimenta, dese-

A sra. Luiza Nazaretil nos deu uma MARIA CACHUCHA SEN.HORA MARINA DUTRA, para Porto Alegre. a exma. sra. jando completas felicidade!!.
,

'f:z���mC�r(�v�hlJai�� �:teS�u�ej�:oJo fW���of�C�,s aSt�� admiraveis e CALLADO. _ "1\Agrade-cime-nto e
O sr. jotacy Camargo. no dificil pap,1 de mendigo FRAN. Transcor.reu,{'nte� o a••ver-.

, .

_. Missa ..

CISCO DE ASSIS, foi-se, como sempre. muito bem em todas as ce- sano. nataltclo da �xma: sra. d, A tamlha. de D, CARMEN SEARA LEITE convid'l aos

nas, sobresalndo-s�, quando elegantemente trajado, no palacete Marina Dutra Callado, digna es-l amigos para assistirem á missa do setimo dia âe -seu passa-

do-dr. PAULO CARNEIRO, conversava sobre medicina com o posa do sr. Mar.tinllO Callado mento, a qual f.erà dita Da Cápela do Cclegio, Coração "_ de

dr; ARMANDO. O ,H; JOJacy como ator encarnou como Idealizára Jlln_i0r,. a,lto funclOrnari? postal� Jesus, no .?ia 2?, segundá feira"ás 8 horas, -- confessando:'

O papel de ME�DIGO.
.

/

--..
' A dl�hnta a�lverSartante re

,

se d�sde Ja �u:to grata aoS qu� comI>arecerem a esse ato

A sr.a: Aimée, que jã c0nquistou as simpatias da ,nossa
cebeu }numeras demonstrações de fe e piedade cflsta.

,

platéia 'pelo seu extraordinario valor de interpretação, desempe· deTapreço., t
. '�J�","�""����,,,"�IiiH,,""'HMlIet�I4NI,,"""...""""tG'�'�"""'�'�='�

nhou o papel de VIRGINIA, com. aquela graça e com aquele seno
- _tanscorlieu on em o anlver-

80 artistico que lhe são tãe peculiares. sarJ� da prendada sta. Olga O Café '.Iavo ,voe ser VENOE-SE UMA

GUST�Vo.; o velho soltéirão, que pelo seu amôr 60 di- Cam�nha, filha: do ,sr. Rodolf.o fj:'efOrmBdo F.clRMA(;IA

nheiro deixara de na ,mocidade se casar ,com MÁRIA CACHU· Ca.mtnha .. funclOnarlo
da Prefel- Está sendo completamente re, ..

" .

. '

_ . ' ! tura Munldpal ,o

d h'
r

Vende-se a amiga e CODceI-tua-

_CMA agora, depOIS de velho, embora a .;.\',1'89,e demente, quena· .._. modela o o COD eCIdo Ci:!ÍI: Java" do Fa mac'a I t
.

I, .,'

arranca-la á vivaforç�.dos braços de �R�NCISCODE ASSIS �ou- Transcorre amanhã o aniver_llostalauo á' praça 15 de l�ovem- � distrit: .)_o�o ,�e���:�IO��t�ei':
be .S? �r. Ramos JUOlor e esc\:lzado e dlzer-%e. que o desempen.lou sar.lo do jovem Her�lHo COlaço, I bro . . : Os interessados se devem diri ir

,multlsSlmo bem. I f' h d J C, I P ,'d ,_;, Esse estabeleCImento comerclId, ,
' .' .

, ,g.
,

'

LOBATO DR PAULO D'B ARMANDO t "
II o o sr. oe o aço, r�Sl en I b'

"

d'
. � I' ao seu propfl,etarw respoDsavel.

.. ' .

'
.

. e fi.
'

••

oré:tm cou: I te no Rio de Janeiro. que aca .lt �e 5er 8 qUlrIc'O pthO Luiz d'Acampora,
'

fla�oj1 aos dlstmtos atores sr�. Mod:sto de �ouza, Mar!o Lago e -Faz anos amal1hã a sta. Julia ,I no�so dl&.ttn�o cont.��raneo Br.
'

LUIz.Cataldo, que foram mUlto fehzes na lOterpretaçao dos seus I Medeiros" filha do sr. J. Medei Ara0 �Omf!lClO. �eabnra suas �or- ALUGA, SE ou vendé-se o edi­

p�peI8., ,_ ros fatmaceutica. ,. t�s" �IuvaYelmente, no proxImo fieio a rua Nunes MachaGo n'

Os demais artistas �ue tomaram p.arte na representaçaO -Festeja amanhã sua data na-' dIa 1 de NoveL?bro, G�ande nu· 12, (esquina da rua Vitor 'Mei-

não destoa'ram dos .seus (Wiegas.
. . .' . lalicia a sta. Ivete Ga'rcez.

mero de operanos estao sendo reles).
,_

'

-Ol,'ltem tOI á cena a engraçadlsslma comedia de MáriO '. '1 empreg,adoB
nas obras de r�forma

. Informaçoes' nesta redação •

. Lago • .TUDO POR VOCE. VIAJANTES' , do Café Java, que se tornará um

IHoje em �atinée�MANIA D.E GRANDEZA e á noite a N(!) àia 23 do ct'frente. chega· i magnifico
centro. de rCI1niõ6s fa- Tome VII" ..MATTf

estupenda peça de Jorscy Camargo-DEUS LHE PAGUE., ,iam a esta capital, ·procentes de i miUares. .

' t\

A'S 2 HORAS
VESPEHAL DO BARULHO

..I
A imortal historia da epopêa dos PROGRAMA:
MARMONS! TYRONE,POWE-R

'

'

e LINDA DAR-NELL em
CAMPANHA. DA LARANJA-,
Complemento nacional 'D.F:B.

- O Filho dos- Deuses Continuação da grande seriado.
GARRA -Oh FERRO

EVARISTO VIE}RA
Decorre amanhã o aniversa­

rio natatlelo do estimado jovem
Evaristo Sebastião Vieira, Iun­
cionario da 1-6a. C. R.

icem John Carradine-e-Dean Jag­
ger-Brian Doulevy

.,

,

Uma historrà simples que agro·
,dará plenamente.
o VELHO

CONSELH�IRO
com JOHN ARCHER�CARÓL
HUGHES-GVY KIBEE

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. A Gaz eta \. Florianopolis,/

�OTA DO GABINETE DO PREFEITOo Prefeito Munícípal de F'Iorfanópolis torna público a quem ínteressar possa
· que, de acordo com o entendimento havido entre o Governo do Mun ícípío e a

· SeCI·etaria. de Segurança PúbliJca do Estado, esta Prefeitura passará a se encarre­
_.gar a 'distribuição do produto de petróleo denominado "Querosene"; entre os ha- r-

·
bítantes desta Cidade e dos Distritos, por intermédio de agentes o poder público'
l1'lunic*1 que designar.

.

.

A . .distr.ihuição . .do produto far-se-á. por meio de cartões de raclonamentn for.
necidos pela Prefeitura, sem a posse. dos quais a ninguem será lícito participar da
··.,jita distribuição. �

A-fim-<le melhor atender a Implantação <lesse serviço, cuja medida tem o ex­

ctusívo objetivo de favorecer toda li .populaçâo, livrando-a de especulações ines­
.o·crupulosas, o Governo Municipal atendendo a uma serie de dificuldades, resolveu,
no interêsse da ordem' e precedência justiflcaveis, baíxarjas seguintes normas para

.. as quais solícita, desde já a observância de todos:
'

1) - até que o servíço esteja funeionando normalmente, a dístrtbuíção dos
<cartões de racionamento obedecerá,· rigorosamente, à seguinte ordem de cha•

AOSUL

-.

HOMENS FASCINADOS- PELO BRILHO DOS DIAMANTES
E . TRAIDOS PELO FASCINIO DA� MULHERES! .••

EIS O QUB NOS MOSTRA, DRAMATICAMENTE, SEN .

SACIONALMENTE E INE�QUECIVEL1\{ENTE O FILM:
1

A HISTORlA FOR­
TE E REALISSIMA
DOS HOMENS QUE
BUSCAVAM RI-­
QUEZAS E AS EN­
CONTRAVAM ... A'S
VEZES! DE MU-

. LHERES QUE NA­
DA TEMIAM ... SE­
NÃO A SEDUÇÃO
DAS PEDRAS FAIS:
CANTE, QUE A­
TORDOAVAM. EN­
LOUQUECENDOOS

HO_MENS ! ••8 .

DE
r

.

-

SIUEZ
(SOUTH OF SUEZ)

,_ .
. domes StepheBsoB
I.ee Patrick

Eric Blore-

Direção de LEWIS SEILER ARREBAfTADOR t

. mada:

a) dos dias 26 do corrente a 7' de novembro próximo, para os domicílios
,11ão' providos de iluminação elétrica;

.

'b) de 8 de novembro, em diante, para os casos de uso doméstico, dentro
,.das posslbtlídades do que sobrar, depois de atendidas às pessoas referidas

.

na

letra a;

2) - as pessoas. domiciliadas nos, diversos distritos do Municípío, 'recebe­
'1':1.0 o produto nas respectivas Intendências, mediante a observância destas preso

-crícões, não sendo lícito pretenderem a sua aquisição no posto de venda do Mer­
• -cado Municipal;

3) - os referidos cartões serão distribúidos das ·s às 12 horas e das H às

17 horas, diariamente, no ediflcio do Mercado Municipal;
4) - no dia imediato ao do recebimento do cartão de racíonamento, as pessoas

+que dele já forem portador, poderão apresentar-se no mesmo local par-a recebi­

mento do produto que será dístrfbuído, diariamente, das "I às 11 horas, obser­

vadas as datas de seu valimento;
5) - só poderão adquirir o produto os que exibirem, ao encarregado do

8erviço;-O-i:espectivo cartão 'de racionamento, cujos claros receberão um cartm­

ibo de -data, pagando-se, na ocasião, o preço respectivo, o qual dará' direito ao re­

cebimento de um COUPOI�' correspondente ii quantidade marcada no cartão de ra-

.•cionamento;
6) - de posse do coupon referido, os interessados ficarão habilitados ao re­

cebimento do produto, desde que o ElIL�l'eguem, com o vasilhame respectivo, ao

. encarregado da distribuição;
7) - a-fim-de facilitar o serviço, deverão os interessados apresentar-sé com

-dínheíro trocado, fícando para serem atendidas em último lugar, as. pessoas que
. dele não .estiverem munidas; .

8) - os cartões que se apresentarem razurados ou adulterados serão apreen­

-sdidos, não sendo, em tais casos, substituidos;
9) - no ato do recebimento do cartão, de racionamento, deverão os Interes­

sado� prestar as declarações verbais que' forem solicitadas pelos encarregados
·«lá serviço e uma vez apuradas serem estas falsas, far:se-á, em qualquer tempo,
-a apreensão do referido cartão, o qual, em hipótese alguma, será substituído:

10) - não se atenderá a fornecimento superior àquele que estiver marcado

.-110 cartão de racionamento, nem antes das datas nele previstas;
11) - após o preenchimento do último claro do cartão de racionamento, será

+ este substituido por outro, ficando o substituido em poder desta Prefeitura;
12) - não se fornecerá mais de um cartão de racionamento a um mesmo

-dornícüío e os que burlarem ou pretenderem burlar este critério, será entregue
. ;ii ação policial, alem de ficarem ínhíoídos de adquirir o produto no posto de

venda instituido por esta Prefeitura;
13) - aptlcar-se-ão aos infr-atores destas prescrições,

.

despe que isso tenha

cabimento, os procedimentos previstos na lei que prescreve os crimes contra a

,-economia popular;
14 - dada a redução de cóta reservada para o Município de Florianópolis,

o produto só serâ distribuido em garrafa e meia garrafa, e excepcionalmente, em

litro, a critério do Governo Municipal, conforme for· o destino a ser dado ao seu

7f <consumo: .

-

15) - quaisquer reclamações deverão ser dirigidas, diretamente,
feito Municipal, sempre que possível, por escrito.

16) - o produto será vendido pelos seguintes preços:
Meia garrafa ,-.-: ,

.

Garrafa , , .. , , '.'

Litro .. , .. ,.: , e, •••
'

•••.•••••••••••••

FORTE t

IMPRES'SIONANTEt

Vejaa o espetáculo mais
aterrorizante das

selvas: As savanas africanas
em chamas 1

H 0..1 E
MATINE'E ás 4 112 horas
SOIRE'ES ás 6 112 e 8 112
Preços: 3$000 -- 2$000

«IMP. 10 ANOS>

$700
1$400
2$000

G. S.

Go verBO do Estado
JUSTIÇA, EDUCAÇÃO E

SAUDE
BAIA, 23 (Agencia Vitoria) '- Quando a chuvass

rard:lm1
.

Requerimentos despachados
a empresa que fornece energia á cidade, é obrigada a por em

M' 2J1 I?El\10UTUBRdO R
,.

. .

'I'
. ana ose i arques o OSal'l9

Jtlncloneme�to usm8S auxI lar�s. _. '.' .

.

: _ Pede 30 dias de licença - Sub..

Del o ter a Companhia Energia .Eletrica, solicitado do meta-se li inspeção de saúde,
Interventor intercedesse junto do Conselho Nacional do Petroleo Banco Nacional do Comércio S. A.

para que lhe fossem fornecidos õleos dos poços de Lobato e Aratú. --:- Pede pagamento - Pague-se, .á
.

.

I' '.
..

'L
. vista das Informações, a quantia de

. AtendIda, a so icrtação, o petro eo de ?bato toí uzado, 6 :432$400, desentranhando-se os

queimando perfeitamente e fornecendo luz a Cidade. documentos necessários à compro-
Isto pode demonstrar a' excelente qualidade do petróleo vação da despesa. .

I Machado & Cia. - Idem, [dem
.

13
:500$000.

.

_

RDgresso'u' dr L"ule'ro Va'rgas id�l; ��;:oo�� Oliveira

'L O. :J
. Ernesto, Beck & Clã.:_ Idem.

IRIO 2''2 (A N)
-

P c de t d E t d :U"'d ..... � .Idern 116$000, .

, ... .

.

.

- roce en e os s a os OI �s regr��" Carlos Hoepcke S: A. Comércio
sou O dr. Lutero Vargas, onde se. conserveu largo temqq-num estã- "'é Indústrtav->- Idem, idem, .......

17) - os preços acima só serão alterados se majorados forem os preços pelos oO

�

.
" quais esta Prefeitura adquire o produto. gio de estudos. tendo festiva recepção no aeroporto. l'V"

.

.5 :647$400.

Coopere com o po'der públicó, 110 seu e 110 interesse de todos, observando e

. • �.� Olga de Oliveira Schmidt - Pe-

fazendo .observar as presentes prescr íções. Tome V I'TA II!UI A'·TTE de 50 dias de licença em prorroga-

Prefeitura Municipal de Florianópolis, em l2 de setembro de 1942.

.

.' '" -.... ção - Submeta-se li inspeção de
saúde.

.

I Rogério Vieira
.

. ,•••••••••••••e•••••B O•••N.:::�:��:;���!I.U HOSPEDARIA D'E--- "'EM"I-'�l Ünião �os .Vorejistu'>s
� �

,,:lI"·.OVE·RNO' . D"O E'STA1)·0.· . .'
�

i de FlorlonOpoUs.
''-"'I .

GRANTES cia�!� ���:ig��º;e·r�i�: ;�à��t'
segunda-feira, ás dezenove horas,
afim de serarn trataâo'J assuntos
de interesse da classe.
FlorhnoPQlis, 26 de outubro

de 1942.

RIO, 23 (A,.N.) - Com destino ao norte do:'país. viajou
via-aerea (ft diretor do Departamento Nacional de Imigração
Henrique DoIÍa de Vasconcelos, que irá [tê a região amazonica
onde com a comissão Técnica norte americana, trocrará ideias e

estabelecerá normas para a instalação de hospedarias para traba­
lhadores imigrantes, bem cerno tratará do encaminhamento desses­
trabalhadores para as 'Zonas dos seringais, como consequenoía do Rapaz cl curso de Ginasio->
convenio tendente á' intensificação de produção da borracha no Pratica de Escritorio - Oferece
no Brasil. seus serviços.

Faltava -lu·zoO em .Salvador

baiano.
ao sr .. Pre-

.'

DECRETO-LEI N. 695

Dispensa multas
O Interventor federal no Estado de Santa Catarina, no uso das atri­

buições que lhe confere o art. 6, n. IV, do decreto-lei federal n. 1.202, de
"-'8 de abril de 1939, '

z-:

DECRETA:
Art. 10 - Ficam relevados das multas os devedores à Fazenda do

Estado, pOT impostos e taxas em atrazo, que solverem os débitos dentro
-em trinta dias contados da data deste decreto-lei. I .

Art. 20 _ Os devedores que estejam sendo -executados pela Fazenda
.. só serão dispensados das multas se houverem pago em cartório as custas
-da ação.

Art. 30 - Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publica­
-ção, revogadas as disposições em contrário,

Palácio do Governo, em Florianópolis, 21 de outubro de 1942.

NER1W RAMOS
.
Orlando Brasil

R

E

x

Idem,

A DIRETORIA

I-IO..J
-Balneerio Ponta do Leal

dansantl!!,
orquestra
e . divertido,
do Balne.�

NER:EU RAMOS . "'"

Orlando Brasil R t"" t"J' +� C
.

h d 1 d b"W-*a'dIvo d'Aquino es ouran e a Ia car",a- oSln a e a.or em, éul as geladas
�.._-_ _-.�_-_-.._ fij._-_-_- _-.._�._-..� -.-_. -.-.-_._._-_- - - .._

- .. ..-'- ,... ��:;.c.,.••-.-.-.';.-.-.-_-•••- ..-.-._.-•••-...-.-_-.-.-.-_._-.__-_- _...-.·•.._-_w_-_·_-.-_-.-_-_·_-_.;.-_,..- _-_·_-.-.-_�
·

•
I
•
•
l-
I
•
•
D

OAB M CECONIA i
::�' Padrões que encantarn! Cores---firrrtes! / ----FIRM-es COMO '0 ',MOR DOS HOM ENS! :'

.�
-

. , " ,

.

"

. \
. :

,� Não es..ueea,CASAMA.OEDON IA -:-,&. easa que ..ais "ar...to veod.e:-8 Bu.. Traja·no 8 :
.f t· 1

.,..._-..._-_••-_-...._-...._.Jl'.��----.....----.....-..••-.-••
- ...- ••-.--_•••_._...........,...••••••••_........._.••",....--."''':'-...

- ....._.••••--.-.·.-_·....._�....-.-....._....-�--..._..--�r-�--.-.-.,..-..-.J'ia---J'lrJi-.r_-,...�--.,_---_-...-._-_"""_-'-:_"'-."'''''''
\ I·....

t-IO.JE

.
oi

DECRETO-LEI N.· 696
Abre um crédito especial Para hoje, .gra-nde almoço

O Interventor federal, usando da atribuição que lhe confere o art.
� I1'1III S §iii!, M'!!IIIA ....I e. p rJR n.··L �TO e s lSll iii !Ht

''',6, n. IV, do decreto-lei federal li, 1.202, de 8 de abril de 1939,' .. 'lU' '4§ .1Ii III U� J U � &III Gil
7 DECRETA�
Art. 10 - Fica aberto, por conta da .arrécadação do corrente exerci-. -

"CIO, o crédito'especial de dois contos quatrocentos e quarenta mil réis .Passe um dom ingt"l. a'graa.l:\a·vel'·:(2:440$000), para pagamento dos vencimentos d@ ocupante do cargo de li "'"
.

'Tesoureiro, Padrão H (Serviços Centrais - Beneficiamento do Leite),
.acontardé4desetembrop,findo. � vl·s6tando as nova·� I"nstalaço-es{\i't. 20 - Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua publica- .

I
.

.

.

- .

.

.

·ção, revogadas as disposições em contrário. ..

d D & d L I
Palácio do Governo, em Fl0rianópolis, 21 deoutubro de 1942. ria, a ron ..a . II ellBiII

� .

.

��·�Ap r·oXi rna -se
::

-

Realce a §ÇjI2l: beleza com um liudo

"

o verão ...

westido @omprado na popularis81ma
,

.l

J
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A G�2et'a Ftortanopells.

••

E ·0 "C "

j-.

LISBOA� 24 (UP)-Os vaptlres brasi­
]eiras "Bagé"�'e "Cuiabá'" estã.. prontos
para �ar.ir PlU·O o Brasil". aguardando ape­
nas a ordem d_ EDlbaixa�a hrasileira. Os
referidos Davis conduzirão 9S diploOlsto8 I ",#1

!:a!i!-::�r':'.. ��:;:=!:=O=ada:'e�:.e:':'a:::':�: I. ESTOCOLMO, 24. [R}.....Oficiais perténcentes as
'Iidadé que regressam II SPD páíS.

.

I I divisõés "panzer",-cbegados a Berlirn, informam 'gue
: '·rumiôis'ijs�AOO!S I os russos possuem agora um enorme e novo tank, ar-

lFO�AM �lE,mlnJD)O� mado 'de vários canhões, 'e metrdlhadoras, que. exige
-

'MOSCOU, 24 (R)-Revela um bol�tim . suplementar 'di- I Uma tfip'ularãc de trinta, homens.vulgado pela rádiq..local: "Na região dt: Mozdok, os alemães es- II
'

.

. � II.;'tão 'lançando furiosos ataques, num desesperado esforço para abrir I
�

"

.

caminho a todo o custo.-Todos os ate ques inimigos toram repe-
"'"' ......... .m""""";;;.;;;.. ;;;;,;;;;-�"""'m�;;;;;;;;;_;;;==_õiiiW5�._5-;;;;;.�

lidos, .Destacamentoa nazistas 't;:stí�o procurando infiltrar-se nas li, Leg' I- a� ea r'l�to I �1udani'd faveravélnhas russas, mas em toda a par te essas tentativas foram frustra- ,
�

das, e, em alguns .casos. os destacamentos inimigos íceam cerca- _ I L<?NDRES ..
24 (UP)-A si-

dos e aniquilados".
<,

,tuaçao de Stalingrado, segundo
RIO. 24 (AN)-Com'.lniéam de Washington quê o Depar lOS últimos despaches aqui rece�,­

Tft"",Tr Trtre�� ir'\\Tr 11«. � � n« 'ft'j) mt I tamento �e Guerra d0S Estados Unidos, conferiu a condecoração; bidos, ainda. é considerada cr íti­

-w� \UJ.� \U'� .u.PJJ�� Iíit) tLr'��� I da LEGIAO DO MERITO, 90 general brasileiro Amaro ::3íten· i ca, tende- se, entretanto, .cbser­

Tr�'fTTr�Tf�\ �"" ifT�jf�7?fE.5� N@lcourt.
que brevemente regressará ao Brasil. !vado uma reação nitidamente fa-

.Lt.ll.� JJ.�.u,V JJ,JP� JlJl� W �� J.
I

,,_,..,

E' o primeiro of.cial estranjeiro. que recebe aquela conde-, �:)�avel para as torças russas nu,

_, I cO�,_:,�av,
.

,

. u,ttmas 48 hora;;. '.
..

- , . �OSCOU, 24 (R)r-Faltam ,ape�as 8,lgunc dias para o : Só ás autertdades lnteres- A m A E A'T A I·.mrcio do. inverno, no Cáucaso e os arernaes ainda estão ma rCl'm·I .'

.

.

. b ,L "Ia KLdo passo na sua 'marcha em direção de doi-s pontos vit s is
_

para ! sara, d�fato, O q�e �i'! es
.

III Ei

eles-O por�o de Tuapse, no mar Negro, e os campos petroLte-j
a tesp;;tu da

,

ijthnta- .

NA�AL, .24 (A�)-� Legião B(?sileira �e Assistencia vem
ros d� Gro.zy.

I

co,una .-::-(l.D.N.) I desenvolvendo a sua atividades com reais pr overtcs.:

I Assim é que, prosseguem animadoramente ,as inscrições,
i das voluntar ias P.!'fR o- serviço de Assistencia Social.

� i A caml:>anha do "Lençol e �ron�a", contirrú a em tranco-

I progresso. verificando-se numeross s coacões .

........o..r-.w��w�__..-J-............� _

lClassificado no "eeneurào

I do U ia da Crianç� �

MOSCOU, 2!J (H) Depois de dois dias da eemhat a, as tropas russas to-I
. P,or ocasião da SEMANA DA CRIANÇA, foi realj�sd(),

maram uma eiev�çã.o nas éstepes perto de Stalingradoo Todos os contra ..ata·1 em Jo!twlle ?m .concurw. de' ro�ustez. _
<

,
.". _ ,'.

• H

f li'';' I
-

f'" ..ii •• ol! o ' I O prrrnerro premio coube a menina .A'zlra Pira t h Correia;
,(lUeS aíemães oram repeilLiOS. A e evaçao aZ parte u.e uma sene ue IHllhOS, filha do dr. Li-cio Correia Delegado Regional e nosso distinto,
d.-minanfes, de onde se pôde ver claramente ii praça fórte do VOlga. Segundo as '. contsrraneo.

"

últimas informações, a infantaria �otorizada �lemã,�. acha' se em, movimento ao I .

Em segundo legar foi cont.emplado. o menin? Odilon Conti

larrc das rodovias que cenduaem ii referida elevaçao., n�ttnho do nosso amigo sr. Deltino Conti, comercíante ne. t a -ca-

1>---- --
-- -,' pital.

AI d numeres 92 e 9�, si- i

O 'OIA DO 1=UNe IO Odilon, com seis meses, pêza oito quilos e duaenas gra-

uga"se uas casas, ta á rua Alves de Bri- i ' �. I· mas e sua esta�ura é de 71 centime tros,
.. _

� INARIO PU'BLIC01�
. Teatro Alva�o de Carvalho! Passará a 28 é� corrente 01

. 111 1.-·
. (C EO!DO P ELA PR E FE I TU RA) I" Dia do Funcionár:o Público",

I que
será celebrado ,em todo o

dORACY �A�tARGO APRESEN'.f."NDO país, com o máximo b:i'hantis- f1b

)I!!PE'.
mo �O!',.:ivel, tendo para isso a

IO'...de .'. Ifi , Comlssao Central, das comemo-
. JlI'"

II rações. com séde no Rio d� Ja - ',.'

I
neiro, promovido denteo'dimento BAI'A, 24 (Ag. Vitorib)-A colonia sirio.lib-gneza de3ta:·
com. todo� os, E�ta os.

� capital. angariando donativos destioados á C0mpra do avião de�.
N�&ta caplta!, consO"l�Le NOS! treinamento, a ser bat'zado com o nome d-e CIDADE DO SAL-

deselos d0 sr. Interven,tordo ,e-I VADOR. conseguiu a importancia de 90 contos d� réis.

r�� Ram?s, q,q� �e:n aan

a c1�r j
.

Diante disso, resolveu a c�:nissão, d� BCôrdo com <JS con.

telf�, apOI? a lOlclatIva d_d tribumtes, alem da compra do aVia0 de trelnamento de 50 eon--
se, la esta �endfo . �l�b�ra.o o I tos de custo, reservar 32 contO.9 para a Leg_ião brasileira de Assis­
programa. d:s eEtlvlaa e�, por tencia, 5 contos pata a Casa do Jornalis,tí é 5 contos para a fi.
uma ,comClhssao cCombPoslta Ddosl sr: lial da Cruz V�rmeHià da Baía.

... . -
.

ri 11 ..... • Toma� aves 8 ra. t ega- _

nl. peea·eOO$ugraeao' e ooraey '_"a�urgo. do Fiscal em� exercício. Otávio

rAU'
D os.

E· L' E N C o ,Oliveira, Dir-et�r do Tesouro 'do
.

CA'
.

'. . 'I&7A Ao
.

�
.

.

I
Estado e Osvaldo de Pa,ssGs Ma-

.

',' �,- .

.

_'ATRIZES: ArME'E, Luiza
_ Nazareth-Flcra, �ay:__Cecy Braga c?�do, Dire�or da Fazenda� Mu: E.E UUe

-Helma Glona-Juracy de Ohvelra.
. Diclpal. _

'

.
'

ATORES: JORACY CAMARGO-Modesto de Souza-Rafnos Ju- Haverá, nesse-·dia, uma sessão

nior-Mario Lago-Luiz Cataldo-Oswaldo LoUsada-Arthur Costa cívico.patriótica; DI;! sala das' ses·
-Elias Clnlturci. sões da e;xistinta Assembléia Le·

gisl&tiva, para o qual será con­

vidado especialmente o sr. In-

.

• terven tor Federal, q\1e a presidi-

PREÇOS-
CAMAROTES - 10$000 - POL-Irá e a qual deverão comparecer BOL.-A .AO CESTO

.

_
_

•. TRONAS- 6$000 - BALCO.ES -los iuncionários federais, est'l,duais

'5)OCO:_;[SlÜDANTES NO BALCAO- 3$000 - GE- e rimnicipais. .' B
,","

Ae' ea X LI·C'e-
.

' "

'. RAL�2$OOO
'

.

.
.

-

Falarão tres o,radores; repre· ase r
'.

u·
AS LOCALIDADES já estão a venda na AGENCIA ����:���ore��e���::.e��e�s:��

_. �. ,� , (.--
..,�'

, ....... '-....!l�aOI{' Hb u<lv€-ói-diri;;j,. '(
MARIO MO.UR.A , e dos Municípios. HOJe, com In1CIO as 1.4 horas defrontar _

,
, , -se·ao na dONIBUS DEPOIS DO ESPETACULO, PARA AS LINHAS"

,.
.

,

de basquete- bal do Lira Telhis Clube os valorosos FIVES· que ra.�

AGRONOMICA CIRCULAR E ·ESTREITO O derrotismo e o pes· SE AE'REA e da ESCOL/.\ INDUSTRIAL e �a BA.
. .

'. simismo são, armas da ao interessante torneio proj:}bOVido pala bene�er� :;�sseg�lmen�o,
. '. �O.��\-=-Vesperal das MD(!aS; eom a .,'quiota-coluno".L.D.N. tica Catarinense. . \ -' eraçao Atle-.

_.,gn!lflca.peea "M�NIA DE GR��DEZ&""" .' ".
"'" .

. ,.'
-, ,

A��N���e8 ��':I:"�";:':O::l':=:MANHÃ
.

Viveres para· os. Flagelados'
<:).

.

E3U,.

.

��� "

PORTe) ALEGRE., .'24 (AN_)-:-Mau uma .reIll�ssa de ge!1eros alimentidõs. ac-a
:, •

<

.-c.,' c�'�� feita. pela ,Comissão angariadora, desllnada 90S flagelados _nor,destmos.
ba de ser--

" .�. GO.&N'DE PBÇ� �E, dO�AC:::J' ()._ nO\,9 embarqu� é do valor de 5�,conto!l e fode1to,:p:�rcl ,���iíaleza.,

TANK TRO.,.

ru o i
(

u

a
N a sua grande companhia' de comédia, sob os

auspicios do Serviço Nacioné,i de Teatro do

.
Ministério da Educação e Saúôe

de

•

BAI'A, 24 (Ag; Vitoriã)-Com a chegada a e.sta .capital'
do técnico norte-'amerieano Max Rottfael, encarregado pdo go­
verno dos Estadós Unidos da execução do acôrdo scbr� a venda"
de 1.500.000 sacos de cacau. os círculos financeiros, principalmen­
te os produtores, tem estado em constante movimentq.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta
I
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Ftortanopoue

DIA DO AVIADOR
, /

�Como

Na ciclônica hora que flue para o mundo, cabe ao Brasil, tambéIll,! ;res do Brasil já tem dado de si os fartos-testemunhos da excelência de
(a dura experiência de uma reação às fôrças desagregadoras, que vêm sua coragem, de seu patriotismo e de sua rápida ambientação aos riscos
"..assediando povos e civilizações e que "ameaçam de subversão todos os dos vôos' de guerra; ao mesmo tempo que lhe não escasseiam aptidões
velhos princípios em que consistem as maiores conquista� espirituais pára as mais perfeitas aquisições de ordem técnica. Descendente bem

,. da humanidade. Incluímo-nos resolutamente entre as nações que não digno é ele do vitorioso e imortal Santos. Dumont, :- o nome sim-.
"abdicaram 8: própria dignidade aos caprichos duma desesperada alían- bolo das esperanças que nos é' lícito ponhamos na competência .e no

-ça de ambições imperialistas e preferimos a posição honrosa da defesa valor' moral da Fôrça Aérea Brasileira,
�a todo custo, pelas compensações da liberdade de prosseguirmos, sobe- ,O que hoje passa é o "Dia do Aviador", As sombrias injunções dos
=ranamente, fieis aos nossos destinos históricos e regendo-nos por ma- tempos que correm não nos permitem infelizmente restringir a função
.zneíra compatível com as nossas realidades e pendores democráticos. do, piloto brasileiro aos .mesteres de pacíficos cruzeiros dos céus. do Bra-

E é no ambiente alertado de urna insofreável disposição .i), luta pela sil, em que sejam de paz e de progresso as mensagens conduzidas de
-exístêncía nacional que vimos assistindo, tocados pelo contagiante en- uma para outra região ou, de/uma para outra Pátria; dependem, em
'tusiasmo que mobiliza toda a Nação, à campanha a pról da aeronáutica grave e enorme parte, da contribuição beligerante da aeronáutica a

.

'brasileira, expressa em movimento de indiscutível sinceridade cívica e vigilância e a defesa das nossas frohteiras. Temos acompanhado, aliás,
, de 'inegável compreensão dos imperativos deste atribulado instante da com Um orgulho que vai crescendo a cada magnífico feito dos nossos

Pátria. E' que O Brasil, que sempre pareceu aos mais atilados observa- aviadores que nos chega ao conhecimento, o vôo galhardo e soberbo
�(tores ?e s;tas exigências vi:ai.s. �m país .predestinado à condição de dos nossos ap�r�lho� de patrulh� :' de ataque� mercê de cujas at!v_id�- Governo do �stado

, '�potêncla aerea, encontrou na ínícíatíva particular a exata correspondên- des não tem fícàdo impune o crrmmoso atrevimento dos-nossos mimi- " .� .

.
' cia ao esclarecido e patriótico empenho do Poder Público em favor da gos, E no dia em que é oportuno reasseverar a 'confiança da Pátria na; Decretos de 21 de outubro de 19�

-

d
'

fô d h
'

ti á
. .

edí I d
.

d bo
'

1 Ih
9 INTERVENTOR FEDERAL RESO.t.Vm

'organizaçao e nossas rças o ar, - empen o que se concre iz ra me- bravura mexe rve os seus avia ores, m e rea çar- es.a Nomear:
quívocarnente na criação do Ministério da Aeronáutica pelo sr; Presí- missão que lhes cabe no seio das nossas fôrças armadas, as quais, na De acordo com o art. 15, item lY
-dente Getúlio Vargas e que conduzira, ainda pela alta confiança do árdua função de sacrifício sôbre que repousa a dignidade nacional, do decrelo-lei n. 572, de ,':ii.

. preclaro Chefe, àquela nova' pasta o sr, Salgado Filho. hão-de Iegítímamente envaidar-se da perí@iaedodestemordosnossos
F

,d� 0sutubrno de 1941:
.

_
"

á l' de .
• ehx chae er para exercer :fit-A presente etapa da ev�luçao do pais terá. a .rnarc -la, a em e tan- pilotos do ar,

.'
.

..' terinamente, o ca�gO da classe J'd$::
- tes outros aspectos progressistas, o de haver SIdo a realizadora da aero- A. '1<', A. B. eI suas reservas valem mars que por uma promessa de carreira de Agrônomo, do Quadr•.

:c:mlutica nacional. futuro esplendor; cabendo-lhe, agora, parcela relevante na organização úníco
'

do Estado, vago conforIÍie-
A guerra, que não foi por nós 'provocada, mas com a qual os nossos do nosso aparelhamento' defensivo, é muit-o que já. possa o Brasil con- consta ?as tabelas anexa� ao de-

.

- INimigos, Como se sabe, anteciparam agressões premeditadas longamen- fiqr _ e com razões evidentes e positivas para isso _: na eficiência �M��-lel n. 663, de 14 de [ulho .de

te, veio confirmar a intel�ência dessa cruzada que visava a situar-nos da sua brilhante frota aérea e no heroismo-de quantos constituem os Exonerare
entre os países possuidores de uma frota aérea consideravelmente apres- quadros da aviação. Stelino Wendhausen MO'ntene@:&

,- sada, E, tanto quanto o estoicismo e o espírito de brasilidade dos nossos de Olivei�a, do cargo. oa. <;lasse �
.. ··1 t .,

'tê lbíd m façanhas gloriosas, que são admiradas no Cimentada em tantos exemplos 'de denodo e de desprendimento da carrelr� de -Escnt�rarlO, ,6lw
pIO Os ja m eX1 .1 ° e_ . '.' , .

, Quadro UnHJo do Estado ..
, pais' e no sstrangeíro, nao faltariam aos Jovens aviadores patrícios as pessoal, a gloria do aviador' brasileiro 'Se fará tradição honrosa, ínspí- Dispensar:.

'

. -qualidades superiores que justificassem o conceito daquela predestina- rando as gerações futuras para Ó cumprimento de uma indeclinável Serafim Machado de Sousa,. ,da<
'>-(:ão brasileira à' elevada posição de uma �otência aérea. O piloto dos' predestinação de nossa Pátria: funç�o �e sub-dele.gado de poliefa"

_. - ._- -- --- do distrito de Meleiro, do muníeípte.

d
III L I V R O S N O V O S de Araranguá ,

.

'

. 'em'ocra'ela
__

'o
.-----_-_

Portarias de 21 de' outubro de l!fii:l.
6 INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE
Admitir!

Helena Berka, para exercer, por
sessenta dias, a função -de Professor­
no G. E. "Henrique Lage", da.Yíla
de Imbituba, no município de. La­
guna.

Designar:
Alcides Rocha, ocupante do cargo

da classe H da carreira de Profes­
sor Normalista, do Quadro único
do Estado, para exercer a função de
Auxiliar de Inspeção, no município
de Lajes.
Irineu Benedito de Macedo, ocu­

pantç do cargo da classe F da car­

reira. de Professor Normalista, dG
Quadro único do Esta.do, para exer­

cer a função de Auxiliar de Ins­
peção, 'no 'município de PortE)
União._
Júlio Silveira Diniz, ocupante da

cargo da classe F, da carreira de
Professor Normalisfa, do Quadra
únic(i) do Estado, para exercer .a
função de Auxiliar de Inspeção na:

Vila de Ca,pinzal, no município d.e
Campos Novos.

'

Dispensa.r:
Alcides Rocha, ocupante dO' cargG'

da classe H da carreira de Professor
Normalista, do Quadro único da
Estado, da função de Auxiliar de­
Inspeção da Vila de Capinzal, nG

município de Campos Novos.
Requerimentos despachados

20 DE OUTUBRO
Benta José da Silva - Pede pa- •

gam'ento da diferença de vencimen­
to do seu esposo Genésio José da
Silva, a contar de 10 de agosto de
1940 - Sim, jnscrevendo�se a im­
portância de 195$200..
Jorge Maisonnetti,_- Pede paga­

mento __:_ Sim.
Manoel Patricia Júniór - Pede

contagem de tempo - Aguarde:
oportunidade.

21 DE OUTUBRO
Menoti Demétrio Digiáeomo

Pede permissão.para gozar férias,­
Sim.
���������.�

I
Para a' defesa do nosso Brasil-E garar:tía do seu tuturo

-Adquiram tituios da Cia. Pan:Americana dI' Miner,ias
.

Industriais
E' uma das maiores Ciss. do Brasil

Autorisada a funcionar pelo Decre,to·Lei o' 2.627-De 26
de Setembro de 1940

Explora: Ferro, Aço, I>.ianganez, Mica. Berilo, Flourita, Co-

I !ombita. Cocolim, Galena, Banhita, Cristal de rache e Aguas
"mafíf.íhas-Encontram se nesta Capital os Inspetores Cel�·
tine Simões .e Mario 'Doutto, em companhia do sr. Max participam 80S seus pareo.

1���r�;���..1J� !i�_!J I ��:. �·::irn��'d:· ,:-�

I'Anuq���!�l na', � , ,C;�.' "R���o Clube J'�iliiiiiiiP_&U_,L;O_-,G�}L�':'''''.i'''''...'''!'.iB'ii:.
! de

'

'81umenau""'1330 kilÓticlos 'Tome ,'VilA:�,M�All.t '

.

--30 DE; OUTUBRO � "'DIA ,DO �MPREGAD.l) NO COME'RCIO""
-

,
' I

.

,�GB�SDIOSA TARDE DANSANTE, DOS salões do DEMO'CR"Q,T�

uma
Conclusão da �.1 página

Em feverei:ro último, quando a safra de boatos destrui­

dores era especialmente desanimadora, Miss Sweeney pro­
curou William G. Gavín," coeditor do Herald de Boston.

Combinaram convocar uma reunião de funcionários pú­
blicos e dirigentes de, vários' grupos para .planejar uma

campanha de combate aos boatos. Pouco depois dessa pri­
meira reunião, o Queen Mary entrara no porto de Boston,
ficara alguns dias e partira. Os jornais tinham recebido

solicitações das autoridades para que não noticiassem o

fato. Mas um vapor do tamanho do Queen Mary quase não

pode esconder-se, mesmo debaixo de uma tonelada de cen­

sura, e em breve' certos ru.morés circulavam pervesamente
pela cidade de,Boston. O Professor Gordon W. Allport, che- ,

fe do Depar,tamento de Psicologia de Harvard, sugeriu que
cada uma, das doze pessoas presentes à reunião, contasse

os boatos que ouvira.
-

I Cada' uma apresentou uma história cj.iferente. O Co­

missário de Polícia soubera, pelos negros, q�le o Queen Ma­

ry estava abarrotado de tropas de côr destinadas a traba­

lhos suicidas na zona de guerra. O representante de uma

universidade�ouvira dizer que não havia um único soldado

israeli,ta a bordo, porque todos haviam conseguido escapar

a missões no ultramar. Alguém mais apresentou a histó­

ria de um motim. Um trabalhador socIal fora informado

de que' o navio zarpara ,à noite, envolto em cl1amas, e um

homem de negócios soubera que êle afundara não muito

longe de Boston, corri grandes perdas de vidas norte-ame­

ricanas.
A rica variedade destas histórias fanfasticas conven­

ceu a todos os presentes da necessidade de um esfôrço
muito .sério para combater os rumores.

Na Universidade de Harvard, Robert H. Knapp, um

moço .alto, de vinte e sete anos, natural de Oregon, prepa:'
rava o' seu doutorado em filosofia sob a direção do Profes­
sor Allport. Knapp foi encarregado da Divisão de Pesquisa
de Propaganda; organizada sob a direçã? de George C.
Wiswell como parte da Comissão de Segurança Pública de

Massachusetts, para descobrir e refutar falsas noticias.
Veio a ficar conhecida como Clínica de Boatos� Uma colu­

na, encabeçada por êsse nome, começou a aparecer sema­
nàlmetne no Herald, de Bostom

Entre os primeiros boatos desfeitos, havia um expli-
7 cando que os ingleses nunca bombardeavam as uzinas­

Krupp na Alemanha, porque um lote. de ações perteneis, a
Winston Ohurchill (os autores clêste boato ignoravam os

repetidos bombardeios de Essen, sede das indústrias

Krupp).
William Harrison, diretor de um jornal dos negros,

formado por Harvard e membro do Comité consultivo con­

tra os boatos, verificou que a maioria das histórias que cir­
culavam entre sua gente descreviam terríveis sacrifícios
impostos às tropas ,negras. Outra invencibnice era que as

mercadorias destinadas à União Soviética est9.vam sendo
empilhadas nas docas locais, porque o nosso ,;over.oo te­
mIa que a URS5 estivesse prestes a fazer uma pa,� em t,e­

parado. E perguntava-se si era verdade que não seria ínais

possivel comprar presuntos, porque todos os presuntos do

país iam ser enviados para Moscou. Entre os trabalhadores

irlal\deses, circ-qlava uma mentira fantástica e venenosa

dê que Mme. Litvinoff, a esposa inglesa do Embaixador So­
viético, possuia uma grande fortuna originada· em alLtgi.téiS
de casas de tOlera:p.cia, nos' slums londrinos.

, Boatos assim tão habilmente estruturades para servir
a úupos d'iferentes não são, certaínente, espontaneos�

. '"'

Joseph Ber-nhar-dt ,- "O VATICANO". Tradução de

Carlos Domingues.·- Pongetti - 1942.

Eis um livro que recorda ao mundo que a história da Igreja é parte integrante
da cultura geral. O Vaticano é "o -maior centro de govêrno" no mundo; importa,
por consequência, conhecer-lhe a função polttíca ao .Iado da função· espiritual.
Reunindo em si todas as' formas de governe - poís que o Papado é monãrquíco
e democrático, absoluto e �letivo, o Vaticano constitue um' dos fenômenos mais

interessantes para quem busca penetrar o sentido profundo da história.
'

Berrihar-t estuda e analisa a constante aspiração do Papado, à dominação uni­

versal no. campo político: dominação entendida, não no sentido de um. império
mundíal unitário, 'cujo soberano" fôsse o p�Ila, mas no sentido de uma cristandade

dividida em estados autônomos, cadâ um dos quais reconhecesse a supremacia,
até mesmo no terreno temporal,' do Vigário de Cristo.

Quais sejam i.as 'foi�as,r nceessariamente diversas, que assumiu, nos tempos
modernos a gr-andíosa= idéía papal, o que representa ainda, no mundo contempo­
râne�' e no jogo dos interesses nacionais, o Papado; - estes e outros problemas
afins são investigados pelo autor sem nenhuma concessão à anedota frívola, ao

&,osto do escândalo num estilo de constante ,dignidade como ex-ige o assuhto e

associando a uma 'prOdigiOSa 'cultura histórica uma vivíssima capacidade .de re·

presentação.
Bernhart compôs o seu livro com aquela preocupação de imparcialidade, lei

suprema do historiador, qúe um <tos maiores, papas, Le1í.o XIII, formulou nestes

termos: "Nada de falso deve ser 4ito, nada de verdadeiro passado em silêncio".

Apresentando em sua esplêndida .coleção "O ESPELHO DAS GRANDES VI­

DAS" esse monumento da literatura universal; os ·editores Pongetti prestam mais

um grande serviço às nossas letraS. A tradução de Carlos-.Domingues contribue

com ° seu brilhantismo para que se possa admirar em toda a extensão o primoroso
trabalho histórico de Joseph Bernhart.

"DAVID �COPPERFIELD" - R.omance de Charles
Dickens - 2". edição - Pongetti - 1942.

Acaba de ser lançada pelos editores Pong.etti a 2". edição de "DAVID COP-

PERFIELD", a obra máxima de Charles DiCkens.
'

8.000 exemplares foram vendidos' em 3 meses, excedendo as mais otimistag
I pt'evisôes. Isto vem provar que as verdadeiras obras'j)rin,as da literatura perma·
;

necem sempl'e jovens, desafiando as apressadas concepções literárias das moder­

nas correntes.

Na verdade, o que é realmente �lo e. definitivo se adapta a todas as épocas.
Basta lançar. um olhar pelas páginas de' "DAVID COP,PERFIELD", para verificar·

mos 'que os Micawber, os Huriah, as DOras e tantos outras personagens de Dickens

continuam a viver ao' nosso lado, apenas' com um pouco mais de desembaraço. No

fundo, Porém, 'suas almas se parecem extraordinariamente.
'

Charles Dickens per:manecerá sempre o rorriancista perfeito. profundo conhe,

ICedor
das virtudes e' das falhas do caráter humano, Suas 'personagens caminham

pela vidá calma dos seus romances, amorosamente guiadas pela mão-segura do au·

tor, obedientés à grande finalidade moral que todas es suas criações costumam

encerrar. .

Livros como "DAVrD COPPERFIELD" fazem um bem extraordinário à alma,
porque convidam a ser bom e a amar o .próximo.

B.
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o MEXICO VAI FORMAR UM,·
EXERC·ITO 000 E EDICIO R O
CIDADE DO MEXICQ, 24 [U.PII]''''O presidente Avila Camacho assl- '

..

nou um' decreto em que ordena o serviço militar -compulsório>
para todos os homens mextcanos 'entre os 18 e os 2S anos de·
idade. O governo havia declarado cue estavam em estudos, os pla�
nos para o treino de SOO.OOO homens para o serviço no exteriOrIt4fQ�:'

Diretor-Proprietario JAIRO �ALLi)DO
,

FlorlanopoDls, 25 de Outubro de 1942

'o SAGRADO DEVER
"O Brasil espera que cada um

cumpra o seu ,devGr"

o'.

M. L. RAMOS SCHAEFER

(da Legião Brasileira de Assistência)

UDI' grande incendio

--

'L I
�,

rliI
-

-

ril

LONDRES, 24 (U.P,)-O jornal I, Daily Sketch" informa que os franceses comba-­
tentes souberem que o primeiro ministro Laval se dirigirá a Berlim, hoje ou amanhã, ,e que os'
alemães ocuparão parte do atua! territorio fraocê3 em poder do governo de Vichy.

I, r
, Querem aumenYt�r o' pre�()

Sim, e o' brasileiro saberà, com todas as forças de Iii,. � OS salões de Porto Alegre
'sua alma, com sacriffcio, até, de tudo que lhe é mais caro, ,

" PORTO �LEG_RE. 24 (�,N.)--Os proprietário.s de barbearias �rticulan:-se. com o fim

cumprir o seu sagrado dever, na hora em que a Pátria I de' aumentar o custo ne corte de cabelo de 3 para 4 cruzerros. Alegam os tigarcs locais não po-
reclamar dele seus serviços.

� ! i derem manter o preço atual, .ern vista :1;:1 elevação do custo de vida, Entretanto, inúmeros' salões.
Já soam ao longe os clarins da chamada, f ! desta, capital v eern mantendo .preços inferiores, uns mesmo de 1 cruzeiro e 1 cruzeiro e cinquenta,
Muitos já foram e muitos, ainda, terão que, cerrar

i I cen tavos , não e ccmpanh a ndo o movimento altist-a liderado pelos salões de luxo.
I, ,

__� _

fileiras, ombro a ombro, numa só alma, num só pensamen- II' �. ,U',·',t,.to, para salvaguardar a honra do Brasil. M �
Com o coração inflado do mais são patriótismo, bra- I

sileirc, deves' esperar que o toque de chamada se dirija a ti. I'Ser-te- á custosa, é hem certo, a hora 'da' partida.
Pais e irmãos, esposas e filhos, -os entes que.rjQ9s que te
enchem 'a vida terão que ser abandonados. I

-

Mas; no momento de partir , ser ás insensivel a h�QQ, � I
lembr'an.d�.te d:'�u� é �recíso. lutar, para defend�los con- i!
t�a_ a.!�r.la d.O. mrmigo: e preciso lutar, pa. r�

salvar o,Era- I',·su '" .... .,.3�,r,1 b,eql alto, � honra �, a dignidade do povo
brastleiré',

. -

I'o . .J'
•

A artírâs para a luta; firme" resoluto, de cabeça er-

,I�'. guida, pensando na vitória do Brasil que tu vais COPo'
- . quietar,

Voltarás? Quem sabe!

t Talvez seja necessário derramar teu sangue, dar tua

! vida, para que a Pátria poss� haurir 'os benetícios da paz,

No entanto, tua coragem, teu devotamento, teu sa­

crifício, teu amor, teu 'patríótismo não serão baldados.
Milhões de brasileiros te serão gratos no dia da Vi-

tória. Sim, porque ela vírá.
'

Transtorma-te em soldado, brasileiro, e SErás aben­

ecadô pelo Brasil!

As expo ações 'brasileiras
E�i CONFEREN��it\ COM SiJ�IN�R WEL­

,

I Li1:S o �MBAIX�D�)R CARLOS Mi\HTiNS
•

I WASHINGTON, 24 (A.P.)-O sr. Carlos Martins Pereira de
,

Entre -as personalidades ce

'I Souza, embaixador do Brasil, conferenciou rapidamente com o

1l_laior destaque. nos �írcuio3 fj�- 'sr. Surnner Welies, sobre O problema dos transposres rnarltimos.
ciaes e desportl<Jo� ?O Psren�,! mostrando a necessidade de «porões marltlmos- para as re-

lo
sr. Paulo de. Oh,velra Monte1'I messas de café e demais exportações brasileiras.

ro, tem conquis tauo grande re· .. -_- '
_

, levo.
Tesoureiro do jockty Ciub� I a�OParanaense e elemento centrat i

'

,

.

t d d' � I

loe c .QS' ,os em?ree� lmçn��s I
-'

que égltc:;m.".a �OClfd.fHJ.' e cur itr
1. _

�:::;o', o �:'t'�:�,i�:;;�'�� �::;,: II Urna das mais lúcida, inteligências e das mais lia" 'I
T VI fA iUATTF II sensibilidades artísticas dorneio ilhéu, é o dr. Gama d'Eça. a

l4 Ã O AoTACA O _ C O' ii Â C Á O orne I �I,fi S LI Escritor fluente e primoroso, poeta que 'as musas i
, aquinhoaram nababescarnen te , aquarelista delicadíssimo, I",S� . 'SUSp',�""l'� A M � 'A· �
.

"causeur" admiravel, o autor do "Aos espanhó es confínan-
.ICtI .I:d�� Jl" tes", se continuasse a cultivar as belas letras e as ditas

.39

I artes, seria hoje um nome de largo .e inve i avel prestígio

I'RIO. 24 (A. Parga)-O COor- D O A D 0\ gues abastecimento par a todos,
1

no cenário nacional. ':,,'Cêdo.z no entanto, atingiu-o o mal da' geração, Se
denador da Mobilização Econo- será determinada a suspensão I

'

I '

I atividades políticas não lhe dessem quefazer, seria já res- l,mica, Ministro João .Alberto, PU-I
do ;es.toq?e no

.

mercado d: :ar-I
das matanças por Ireis meses,

� I
. .

blicou urna nota dizendo que, ne, SI até o fim da proxirna em Novembro, Dezembro e Ja- peitavel membro do Instituto Histórico. O integralismc=-. I�
que chutou opor tunamente-e-afastou-Ihe do busto

.

a mel- ..�

"em face de continuar a retração semana não aparecer nos açou- neiro.
dura aeinhavrada. Em troca disso, quasi ,que lhe exigiu a

pele do rosto.

Pode, agora, o brilhante inteletual retornar ás ativi­

dades literárias e culturais.
Que o faça, quanto antes, são os votos dos seus amigos.
Da sua imaginação Ier tilíssirna e dá sua pena ele­

gantíssima, muito há que esperar.
-

O seu retiro ,de Coqueiros oferece-lhe ambiente asado

para o regresso ás musas.

Mas, para qué o não pertubem atividades por de­
,

mais burguezas, deve o' poeta da "Elegia' da neve" acabar
com o viveiro que possue.

Ainda ontem, segundo nos contou CÇlm aqu.ela serie­
dade-de M0nkausen, teve que trocar, a maCiez comoda 'do

. pijama pelo espinhoso e surrado azul-marinho pars vir com­
prar um tiltro para urna araponga.

.

-Filtro para araponga?
-Sim senhor! Tenho uma dessas aves. Uma maravi­

lha. Mas canta, t�nto e tão bem, que está interierindo rio
rádio dos vizinhos!!!

RIO, 24 (A. Parga)-Na noite de ontem registrou-se um grande incendio
"

na

'O fogo manifestou-se numa velha construção na rua Conde de Lage. ,

'

Os prejuizos ascendem a mais de cem contos, sendo indesc.Itivel o panico provo:
'Cado pelos moradores das pensões, que salram para a rua transportando seus objetos de uso

Controledegeneros
,

' ,RIO. 24 (A.N.)-A Comissão de Çontrole dos acordos' assina90s entr� o Brasil e os

Estados Uriido's; divulgou o !)eguinte:. ,

. ,/ '

'

-«Solicita-se 'a todos,os exporladores- de generQ,S alimenticlos do Rio de Janeiro:� São
Paulo, quo possuam encomenda!). contratadas por jmpõ�tadores de Belém, e Manaos que C'omuni-

',�uem urgt>ntemente ao Contro-Ie dos acôrdos (je 'Washington pessoalmente, por teJegra,!l1a ou pelo
telefone quais as mercadorias e respetivas quantidade de que dispõem 'para pronto embarque, em
-vi,sta""'d'e estar habilitada a promover ....em cooperaçã� com.a Comissão de Marlnha� Mercante .. o

�eu transporte. I '

/

I
II
I

na Lapa

LJVEI NTEI
r peles suas qualidades de: com- I tas do JOCkéY Clube.

_..

t. • °d" dã !..
I pann-rro e ci 'ó ao. ! Muito conhecido neste Estado,

'I O sr. Pau'o de Oliveira Mon-I o destacado homem de, negocios
teiro exerce, também, as funções i virá breve a Santa Catarina e

de a,gente. geral da Loteria Fe-I séus ;,;,migos �aqui preparam-lhe:deral ,e dlflge a C:;sa de Apo s- fes tiv a recepçao.,
'
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